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01.
Champalimaud Centre
Charles Correa Associates
and João Nunes/PROAP

Figura 1 Mapa Lisboa com indicação de zonas 1, 2 e 3. (Adaptado pelos estudantes do Laboratório Lisboa e o Rio).

Sendo a presença do rio uma marca da ci-
dade de Lisboa desde a fundação, a sua relação 
com a cidade proporciona um campo rico de in-
vestigação nas áreas da arquitetura e urbanismo.  

No âmbito do Laboratório Lisboa e o Rio de 
Projeto Final de Arquitetura 2020/2021, do Mes-
trado Integrado em Arquitetura do Iscte-IUL, in-
vestigamos exemplos de grandes projetos de ar-
quitetura contemporânea portuguesa existentes 
na frente ribeirinha, cuja particularidade era se-
rem elementos transformadores da cidade de Lis-
boa. Estas obras, como refere (Graça Dias, 2015), 
acontecem na sequência daquilo que pode ser 
tido uma tradição de “grandes peças” colocadas 
ao longo do rio, à saída de Lisboa, como é o caso 
do Mosteiro dos Jerónimos (séc. XVI), da Praça 
do Comércio (2ª metade do séc. XVIII), da Cordo-
aria Nacional (1779), da Central Tejo (1909) e da 
Feira das Indústrias Portuguesas, atual Centro de 

Congressos (1957). A par disso, como consequ-
ência da cidade pós-industrial, e no seguimento 
da operação urbanística da Expo’98, a cidade de 
Lisboa apontava no início do século XX “para a ne-
cessidade de revisão das grandes infraestruturas 
de acessibilidade e das superestruturas portuá-
rias” (Ferreira, 2016:85), e do retorno de Lisboa ao 
rio (Trigueiros,1998).

“O concurso de ideias [para a frente ribeiri-
nha] (1988), o projeto e a construção do Centro 
Cultural de Belém (1988-92), os Planos Estratégi-
cos e Diretor de Lisboa (1990-94), o Pozor – Plano 
de Ordenamento da Zona Ribeirinha (1993-94) e a 
decisão da realização da Expo’98 na zona orien-
tal, são marcos e testemunhos muito recentes de 
uma viragem na forma de entender a relação da 
Cidade com o Rio e da oportunidade de repensar 
Lisboa como cidade ribeirinha.” (Soares, apud Tri-
gueiros et al., 1998:19). 
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Figura 2 ZONA 1, zona nascente. 01. Centro Champalimaud, 02. Centro Cultural de Belém, 03. Museu dos Coch-
es, 04. Museu de Arte Arquitetura e Tecnologias. (Adaptado pelos estudantes do Laboratório Lisboa e o Rio).

Figura 3 ZONA 2, zona central. 05. Sede da EDP, 06. Interface do Cais do Sodré, 06. Ribeira das Naus, 06. Campo das 
Cebolas, 07. Doca da Marinha, 08. Terminal de Cruzeiros. (Adaptado pelos estudantes do Laboratório Lisboa e o Rio).
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05.
EDP Headquarters
Aires Mateus and Associates

06.
Cais do Sodré Interface
Pedro Viana Botelho and
Nuno Teotónio Pereira

07.
Ribeira Das Naus
João Gomes da Silva/Global
and João Nunes/PROAP

08.
Campo das Cebolas
João Luís Carrilho da Graça

09.
Doca da Marinha
João Luís Carrilho da Graça

10.
Cruise Terminal
João Luís Carrilho da Graça and
João Gomes da Silva/Global

Neste contexto, assistimos à construção de 
importantes equipamentos culturais e arranjos do 
espaço público, em zonas industriais portuárias 
desativadas e obsoletas, enquadrados por opera-
ções de substituição, que tiveram efeitos incon-
tornáveis na transformação da cidade. 

Como em muitas outras cidades a partir da 
década de 1990, verifica-se uma tendência de-
corrente das políticas urbanas para valorizar a 
existência de equipamentos culturais, “levando 
a que as cidades procurassem afirmar-se como 
“marcas” culturais” (Mota, 2016: 7). Neste sentido, 
“a reestruturação e dinamização da cidade atin-
ge o seu auge com a edificação de equipamentos 
dedicados à cultura, vistos como geradores de va-
lores socioculturais, sendo capazes de renovar a 
imagem da cidade, estabelecendo-se como mar-
cos arquitetónicos. (Mota, 2016). 

Temos em Lisboa, junto à zona ribeirinha, 
vários exemplos de novas configurações cujo 
epicentro são equipamentos culturais ou de ser-
viços: o Centro Cultural de Belém (CCB), projeta-
do por Vittorio Gregotti e Manuel Salgado/Risco 
nos anos 80 e concluído em 1992; o Pavilhão do 
Conhecimento do arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça e o Pavilhão de Portugal de Siza Vieira 
construídos no contexto da Expo 98; o Centro 

Champalimaud, projetado pelo arquiteto Char-
les Correia e concluído em 2010; o Museu dos 
Coches, projetado por Paulo Mendes da Rocha 
e Bak Gordon Arquitetos concluído em 2015 e 
mais recentemente o Museu de Arte, Arquitetura 
Tecnologias (MAAT), do atelier AL_A, da arquiteta 
Amanda Levet concluído em 2016. (Madeira da 
SIlva, 2021)

O estudo que deu origem a este e-book de-
signado “Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifícios e 
Espaços Públicos Contemporâneos 1991-2021” 
teve em conta 4 tópicos de análise: a) a implan-
tação do edificado, b) a relação com a envolvente 
(vistas, topografia e espaços públicos exteriores), 
c) a forma e a figura e d) a relação de escala que a 
mesma estabelece com as pré-existências. 

Constituímos um corpo teórico a partir de 
duas dimensões: a) bibliografia e iconografia so-
bre as grandes intervenções na frente de água de 
Lisboa a partir de referências de autores que tra-
taram a temática das transformações na cidade 
de Lisboa, e na frente ribeirinha, como Salgado 
(s.d.), Salgado e Lourenço (2006), Aires Mateus 
et al. (2005), Carrilho da Graça (2015, Dias 2016, 
2018, 2020), Ressano Garcia (2008, 2009), Admi-
nistração do Porto de Lisboa (APL 1987, 2008), 
Câmara Municipal de Lisboa (CML 2008); e b) 

bibliografia e material gráfico sobre os casos de 
estudo que estão na base da nossa apresenta-
ção, alguma decorrente dos sites dos autores dos 
projetos como são os casos da Proap, Global, Bak 
Gorden, Carrilho da Graça, Siza Vieira, ou das pró-
prias instituições como é o caso do Centro Cham-
palimaud e do MAAT. De destacar as monografias 
sobre a Expo’98 (Trigueiros et al. 1996, 1998), a 
investigação de Nuno Grande para o CCB (2018), 
os Guias de Arquitetura de Álvaro Siza Vieira e 
Carrilho da Graça editados por Melo e Toussaint 
e textos de Sequeira e Toussaint (Melo et al. 2017, 
2019) e, sobre o Museu dos Coches, a monografia 
coordenada por José Manuel das Neves (2015), 
assim como, a tese de doutoramento de Nuno Ta-
vares da Costa (Costa 2020), entre outros. 

A metodologia assentou essencialmente na 
análise e no redesenho dos projetos de arquite-
tura, recorrendo a diferentes materiais como: 
cartografia histórica e atual sobre as áreas das 
intervenções, fotografias anteriores à construção, 
durante a construção e atuais, desenhos de pro-
jeto, bibliografia primária e secundária, e observa-
ção direta. 

A visita aos edifícios em estudo e à sua en-
volvente próxima quer na zona ribeirinha, quer a 
partir do rio permitiram aprofundar os tópicos que 

nos propusemos estudar e construir diferentes 
leituras da área e estudo.

Foi realizado para cada um dos casos de es-
tudo um enquadramento teórico com base em 
elementos históricos, assim como a recolha dos 
elementos que compõem uma ficha técnica para 
cada uma das intervenções. 

Uma vez que todas as intervenções estão 
construídas na linha de costa atual e em zonas 
de aterros foram fundamentais três plantas para 
compreender a forma como evoluiu a ocupação 
desta zona da cidade e como foi alterada a linha 
de costa: a planta histórica de 1856-58 de Filipe 
Folque, a planta histórica de 1904-11 de Silva Pin-
to e uma mais recente (anos 1980), oriunda da 
CML. 

A análise comparativa do território a partir 
destas plantas deu-nos a ver como a construção 
dos aterros e, mais recentemente, as transforma-
ções das áreas industriais ligadas ao Porto de 
Lisboa criaram zonas de fronteira entre a cidade 
antiga e o rio, em que a linha de água avança e 
recua e onde podemos perceber que a cidade de-
senha o rio (Aires Mateus, et al., 2005), com uma 
identidade muito própria.

A área de estudo foi delimitada a poente pela 
envolvente urbana do Centro Champalimaud e a

Nota introdutóriaNota introdutória
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Figura 4 ZONA 3, zona nascente. 09. Conjunto habitacional do Braço de Prata, 10. Parque Ribeirinho, 11. Pavilhão do Con-
hecimento, 12. Pavilhão de Portugal, 13. Jardim Garcia da Orta. (Adaptado pelos estudantes do Laboratório Lisboa e o Rio).
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nascente pelo Parque das Nações, e foi dividida 
em três zonas.

Na ZONA 1 (zona poente) trabalhamos so-
bre quatro edifícios: 1) o Centro Champalimaud 
situado na avenida Brasília em Pedrouços, Belém, 
projetado por Charles Correa e João Nunes/Pro-
ap projetado em 2004 e construído entre 2008 e 
2010); 2) o Centro Cultural de Belém (CCB), situa-
do na praça do Império junto ao Mosteiro dos Je-
rónimos projetado por Vittorio Gregotti / Gregotti 
Associati e Manuel Salgado/RISCO, SA, em 1988 
e construído em 1992; 3) o Museu dos Coches 
situado na avenida da Índia em Belém projetado 
por Paulo Mendes da Rocha, MMBB e Ricardo Bak 
Gordon, em 2008 e construído em 2015; e 4) o edi-
fício do Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia 
MAAT, situado na avenida de Brasília em Belém, 
projetado por Amanda Levete, entre 2011 e 2013, 
e construído entre 2015 e 2016. (Figura 2).

Na ZONA 2, (zona central), trabalhámos so-
bre três edifícios e três espaços públicos: 1) o 
edifício Sede da EDP situado na avenida 24 de 
julho projetado por Aires Mateus e Associados 
em 2008 e construído em 2015; 2) o Interface do 

Cais do Sodré situado na Praça do Duque de Ter-
ceira, projetado por Pedro Botelho e Nuno Teotó-
nio Pereira, entre 1993 e 1997, e 1998 e 2004 e 
construído em 2009; 3) o espaço público Ribeira 
da Naus, situado num antigo estaleiro naval entre 
o Cais do Sodré e a Praça do Comércio, projetado 
por João Gomes da Silva/Global e João Nunes /
PROAP entre 2009 e 2015; e três intervenções 
projetadas por João Luís Carrilho da Graça, 4) o 
Campo das Cebolas situado na avenida Infante 
D. Henrique, projetado em 2010 e construído en-
tre 2012 e 2013; 5) a Doca da Marinha situada na 
Avenida Infante D. Henrique, projetado em 2018 
e construído em 2020; e 6) o Terminal de Cruzei-
ros situado na Doca do Jardim do Tabaco, proje-
tado em 2010 e construído em 2018. (Figura 3).

 Na ZONA 3, (zona nascente) analisamos um 
conjunto habitacional, dois edifícios de carácter 
cultural, e dois espaços urbanos públicos, no-
meadamente: 1) o conjunto habitacional do Braço 
de Prata, projetado por Renzo Piano entre 1999 e 
2016 e construído entre 2019 e 2020; 2) e o Par-
que Ribeirinho Oriente projetado por Filipa Cardo-
so de Menezes e Catarina Assis Pacheco em 2017 
e construído entre 2018 e 2020, ambos situados 

na rua Cintura do Porto, no Braço de Prata; 3) o 
Pavilhão do Conhecimento situado no Largo José 
Mariano Gago, projetado por João Luís Carrilho 
da Graça em 1995 e construído entre 1997 e 
1998; 4) o Pavilhão de Portugal situado na Alame-
da dos Oceanos e projetado por Álvaro Siza Vieira 
em 1995 e construído entre 1997 e 1998, e 5) o 
Jardim Garcia da Horta situado na rua da Pimen-
ta projetado por João Gomes da Silva/Global em 
1994 e construído em 1998, situados no Parque 
das Nações. (Figura 4). 

No contexto desta investigação os estudan-
tes participaram na Conferência, “International 
Conference ‘Grand Projects - Urban Legacies of 
the late 20th Century”, (coord. Paulo Tormenta 
Pinto, DINÂMIA’CET-Iscte). A sessão de apresen-
tação decorreu no dia 17 de fevereiro de 2021 e 
a Conferência publicou o trabalho desenvolvido 
em língua inglesa (tradução nossa), designado 
“Lisbon Waterfront Buildings and Public Spaces”, 
acessível no site da conferência em: https://www.
grandprojects2021.com/side-event

Foi também enviada uma proposta de artigo 
científico designado “Grandes Projetos na Zona Ri-
beirinha de Lisboa: Imagem, Identidade e Conteúdo”, 
para a revista Cidades, Comunidades e Territórios 
estando a aguardar revisão dos pares. 

Enquanto orientadora dos estudantes que 
desenvolveram esta investigação, gostaria de 
expressar o interesse e o empenho com que to-
dos trabalhamos sobre a cidade de Lisboa tendo 
como referência a frente ribeirinha e a relação da 
cidade com o rio. 

É de salientar o excelente trabalho de equipa 
desenvolvido pelos estudantes de modo a con-
cretizar toda a investigação. Também o apoio dos 
coorientadores Caterina Di Giovanni e Pedro Mar-
ques Alves foram cruciais para o desenvolvimen-
to do trabalho. O facto de, no período em que foi 
desenvolvida a investigação, nos encontrarmos 
em confinamento devido à pandemia Covid 19 di-
ficultou o acesso presencial a arquivos e ao inte-
rior de alguns edifícios, no entanto, muito material 
de arquivo já se encontra publicado e acessível di-

gitalmente nos respetivos sites, o que colmatou, 
de certa forma, essa dificuldade.

Este e-book, embora não seja uma investiga-
ção exaustiva sobre a frente ribeirinha de Lisboa 
permite tomar contacto com vários exemplos de 
arquitetura contemporânea existentes em Lisboa 
abrindo caminho ao desenvolvimento de futuras 
pesquisas e investigações no âmbito da Arquite-
tura e dos Estudos Urbanos.

Teresa Madeira da Silva
Lisboa, setembro de 2021
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	 O Centro Champalimaud é uma insti-
tuição médica, científica e tecnológica de últi-
ma geração. Voltado para o rio Tejo, no local 
onde este encontra o Atlântico, o conjunto edi-
ficado procura celebrar, não só a história do 
local como ponto de partida dos navegadores 
portugueses, mas também um momento mar-
cante na história científica no campo da medi-
cina do nosso país. (Fundação Champalimaud, 
s.d.). O conjunto edificado, projetado pelo ar-
quiteto Charles Correa, na zona ribeirinha de 
Pedrouços, junto a Belém, constitui uma refe-
rência nesta zona da cidade. Na primeira visita 
ao local o arquiteto afirma ter perguntado so-
bre Belém, “É o mesmo lugar de onde os desco-
bridores partiram?”, e quando lhe responderam 
que sim pensou: “Então tenho que ir ver esse 
lugar onde o rio se transforma em oceano”. Esta 
localização impressionou bastante o arquiteto, 
que desde cedo deixou claro que não vinha de 
longe para fazer algo vulgar. “Uma das coisas 
que gosto muito neste projeto é que tem tudo a 
ver com este pedaço de terra. É acerca de Lis-
boa; mas não é kitsch, e não se torna português 
porque usa a telha na cobertura. É “português” 
num sentido mais profundo porque “fala” sobre 
este lugar” – afirmou o arquiteto Charles Cor-
rea. (Milheiro, 2010)
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01 Vista para o lado do rio Tejo do Centro Champalimaud, (Carolina Alves da Silva, 2020)

ARQUITETO
	 Charles Correa

CLIENTE/PROMOTOR
António de Sommer Champalimaud

EQUIPA
Arquitetura: Charles Correa Associates, Sachin 
Agshikar, Manas Vanwari, Dhaval Malesha, Glintt 
(responsável), João Pedro Fernandes Abreu, 

Paulo Daniel Amorim Teixeira (Lisboa)
Arquitetura Paisagista: Proap, João Nunes, Inaki 

Zoilo, Marta Palha, Mafalda Silva,
Mariana Sargo, Rui Sequeira, Federico Molfetta, 

Jan Derveaux, Sara Ratola, Isacco Rama,
António de Magalhães Carvalho

DATA DO PROJETO
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DATA DE CONSTRUÇÃO 
2008-2010

LOCALIZAÇÃO
Avenida Brasília, Pedrouços, Belém, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
60 000 m2

ÁREA ESPAÇO PÚBLICO
40 000  m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura -
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	 O Centro caracteriza-se como um 
complexo de fruição pública, onde os espaços 
exteriores foram concebidos para serem usu-
fruídos por todos. O conjunto formado pelo 
passeio público que avança suavemente incli-
nado para revelar o mar, o anfiteatro exterior e 
o espelho de água fazem já parte do patrimó-
nio da cidade de Lisboa. Esta intervenção veio 
devolver à cidade amplas zonas ajardinadas de 
circulação pedonal, que envolvem os edifícios 
e os acompanham ao longo do rio. Perfeita-
mente integrados com o ambiente circundante, 
os espaços verdes procuram dar continuidade 
à vontade de requalificação da zona ribeirinha. 
(Fundação Champalimaud, s.d.). Charles Cor-
rea esclarece em entrevista ao jornal Público: 
“o que fizemos foi deixar que os espaços públi-
cos complementassem os espaços privados. 
Penso que é uma postura aproximada ao yin-
-yang da filosofia chinesa, em que ambas as 
partes são independentes e, ao mesmo tempo, 
complementares” (Milheiro, 2010).	
	 Quem chega ao Centro Champali-
maud, é recebido pelo jardim Anna Sommer. 
Em homenagem à mãe do Fundador, que dá 
nome ao jardim, foi criado este vasto espaço 
verde, sem limites ou vedações, para todos 
poderem usufruir do mesmo. As sombras pro-
jetadas pelas árvores dão abrigo, os caminhos 
de pedra guiam o passeio, e o verde envolve e 
devolve esta área ao público. (Fundação Cham-
palimaud, s.d.). Esta requalificação garante, por 
outro lado, uma total permeabilidade de circu-
lação pedonal entre a avenida de Brasília e o 
rio, mas também, dá continuidade ao sistema 
de circulação pedonal e ciclável ao longo do rio. 
(PROAP, s.d.).
	 O conjunto edificado demarca-se no 
território pela sua dimensão e forma irregular. 
(Vieira, 2018). O Centro é constituído por três 
núcleos: dois edifícios e um anfiteatro exterior. 
O volume principal, é onde se encontra o primei-
ro edifício, que é de acesso mais restrito, e ocu-
pa a maior área de terreno. O segundo edifício, 
é destinado a um uso mais comunitário, nele 
podemos encontrar uma área de exposições 
temporárias, um auditório e um restaurante, o 
Darwin’s Café.(Fundação Champalimaud, s.d.).
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07 Construção do Centro Champalimaud, (Autor desco- 
nhecido in Fundação Champalimaud, s.d., adaptada)

06 Construção do Centro Champalimaud, 
(Grupo confrasilvas , s.d., adaptada)

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020) 

03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa Silva Pinto (2020)

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa Filipe Folque (2020)

05 Construção do Centro Champalimaud, 
(Grupo confrasilvas , s.d., adaptada)
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	 Os dois edifícios conectam-se por um 
tubo de vidro sobre o espaço público envolven-
te, “uma peça de joalharia que os engenheiros 
alemães conceberam”, segundo Charles Cor-
rea. No interior dos edifícios existe uma fluidez 
na sua circulação, pois os espaços comunicam 
uns com os outros, o que cria um ambiente in-
terno rico e complexo. (Fundação Champali-
maud, s.d.)
	 O terceiro núcleo, o anfiteatro, está in-
tegrado no espaço exterior voltado para o rio e 
a “implantação segue a forma curva do passeio 
público que já lá estava” (Milheiro, 2010).
	 O edifício principal incluiu um jardim 
interior tropical, sendo este, a área mais mar-
cante do edifício principal. Segundo Charles 
Correa imaginou-o “(...) como uma floresta tro-
pical, densa como uma selva, com borboletas e 
serpentes” (Milheiro, 2010). Este é coberto por 
uma pérgula e envolto por uma fachada de vi-
dro, que cria um microclima ideal para o desen-
volvimento de espécies originárias do Brasil, de 
África, da Índia, de Timor e do extremo oriente. 
Um caminho orienta o passeio por este am-
biente tropical e exótico pontuado por zonas 
de descanso que convidam a uma pausa. Este 
jardim é um espaço de fruição pública condi-
cionada, possibilitando, se estiverem reunidas 
as condições, que quem quiser possa desfru-
tar dos verdes exuberantes e da tranquilidade 
de um espaço pensado para todos. É ainda no 
núcleo do edifício principal que se encontra o 
jardim Zen. Este, de uso exclusivo, foi especial-
mente concebido para que os doentes possam 
receber o seu tratamento num ambiente que 
procura promover a serenidade e bem-estar. 
Devido à tranquilidade que o local proporciona, 
o espaço é muito mais que um jardim, é a natu-
reza ao serviço da terapia. (Fundação Champa-
limaud, s.d.).
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12  Fotografia da esplanada do Centro Champalimaud, 
(Carolina Alves da Silva, 2020)
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11  Fotografia das janelas do edifício principal do Centro 
Champalimaud, (Carolina Alves da Silva, 2020)

10 Espelho de água no fim do passeio inclinado, aparenta 
desaguar no mar, (Afonso Gonçalves, 2021)
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16 Corte 

15 Fotografia aérea, (Autor desconhecido, s.d., adaptado) 
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Entrada do Parque de Estacionamento

20. Laboratórios
22. Salas de reunião
24. Ponte
25. Escritório da Fundação
26. Terraço ajardinado
27. Penthouse?

13 Planta do Piso  0. 1 - Jardim Anna Sommer, 2 - Entrada do Parque de Estacionamento, 3 - Recepção, 4 - Sala de Espera, 
5 - Viveiro, 6 - Admistração, 7 - Biblioteca, 8 - Jardim Tropical Interior, 9 - Jardim Zen, 10 - Entrada de Serviço, 11 - Auditório, 
12 - Darwin’s Café, 13 - Espaço de Exposição, 14 - Anfiteatro, 15 - Bar, 16 - Espaço Público

14 Planta do Piso 2. 17 - Laboratórios, 18 - Salas de Reunião, 19 - Ponte, 20 - Escritório da Fundação, 21 - Terraço ajardinado
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	 No segundo edifício encontra-se o 
auditório do Centro Champalimaud, este tem 
uma localização privilegiada, com uma gran-
de janela em elipse com vista para o rio Tejo e 
para a Torre de Belém. No mesmo, ao lado do 
auditório está o Darwin’s Café, que beneficia de 
uma localização de excelência na zona ribeiri-
nha. As janelas voltadas para o rio convidam à 
contemplação da vista para o rio Tejo. Situa-
do junto ao auditório e ao Darwin’s Café, está 
o Centro de Exposições, que foi especialmente 
desenhado para acolher exposições e eventos. 
(Fundação Champalimaud, s.d.). 
	 Um dos elementos arquitetónicos 
mais marcante no Centro Champalimaud é o 
seu anfiteatro exterior. A sua forma foi inspira-
da nos antigos teatros gregos de arena, benefi-
ciando de uma acústica única que caracteriza 
esta tipologia de espaço para espetáculos. Vol-
tado para o rio Tejo, alcança o mar e encontra 
do outro lado da margem, os vizinhos Porto 
Brandão e Trafaria, que acolhem a vista de 
quem por lá passa e fica. Ao longe, o enquadra-
mento dado pela Torre de Belém, a Ponte 25 de 
Abril e o Cristo Rei transformam este local num 
autêntico postal de Lisboa. “O nascer e o pôr 
do sol, têm aqui o seu melhor palco e público” 
(Fundação Champalimaud, s.d.)
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17 Axonometria
20  Fotografia do anfiteatro exterior do Centro 

Champalimaud, (Carolina Alves da Silva, 2020) 

19 Fotografia de dentro do Auditório do Centro 
Champalimaud, (António Barreto, 2016 )

18  Fotografia de uma janela com vista para o Jardim 
Interior Tropical do Centro Champalimaud 

(Carolina Alves da Silva, 2020)
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“Arquitetura como escultura. Arquitetura como beleza. Beleza como terapia.“
 
(Arq. Charles Correa, 2010 in Fundação Champalimaud, s.d.)
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ARQUITETOS
Vittorio Gregotti / Gregotti Associati, SRL

Manuel Salgado / RISCO, SA

CLIENTE/PROMOTOR
Secretaria de Estado da Cultura

Fundação das Descobertas

EQUIPA
Arquitetura: Gregotti Associati, Atelier RISCO.

Arquitetura Paisagística: Francisco Caldeira Cabral.
Estruturas: Segadães Tavares & Associados.

Design de Interiores: Daciano da Costa.

DATA DO PROJETO
1988

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1992

LOCALIZAÇÃO
Praça do Império, Belém, Lisboa 

ÁREA DE CONSTRUÇÃO
140.000 m2

PRÉMIOS
Prémio Internacional de Arquitectura em Pedra (1992)

Monumento de Interesse Público (2002)

	 O Centro Cultural de Belém revela-se 
como um dos mais emblemáticos edifícios 
públicos erguidos após a instauração da demo-
cracia em Portugal, não só pela sua polémica 
discussão pública e, essencialmente, política, 
mas também pelo seu distinto aspeto formal 
e enquanto importante equipamento cultural. 
	 Mais conhecido pela sigla CCB, este 
conjunto edificado integra-se na cidade fruto 
da sua implantação e qualidade arquitetóni-
ca tanto própria, como dos arquitetos, que o 
projetaram de um modo pragmático e racio-
nal, levado a cabo por prazos para a conclu-
são da obra muito apertados (Feldman, Co-
laço & Graça Dias, 1994), resultando numa 
execução em tempo recorde deste projeto.
	 Em 1987, é criado um concurso públi-
co internacional, sucessor de um conjunto de 
reflexões sobre a frente ribeirinha de Lisboa, 
que visava dotar a cidade de mais infraestru-
turas para atividades culturais. Para além dis-
so, era necessário a construção de um espaço 
com capacidade para albergar a presidência 
da comunidade europeia, que seria presidi-
da por Portugal, em 1992. (Santos, 2008).
	 O local escolhido fora um terre-
no vago em Belém, situado de forma pri-
vilegiada entre o Mosteiro dos Jeróni-
mos e a Torre de Belém, junto ao Rio Tejo. 
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01 CCB. Vista da praça central do projeto. (Teresa Madeira da Silva, 2020. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).
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	 Outrora neste local esteve implantado o 
Palácio da Quinta Real da Praia, datado do séc. 
XVI, praticamente destruído para receber a expo-
sição do mundo português, em 1940 (Ibidem).
	 Após 1940, todos os pavilhões referentes à 
exposição foram destruídos e esta área em Belém 
entra numa grande degradação, deixada quase ao 
abandono e servindo, a Câmara Municipal de Lisboa,  
como estaleiro de obras da cidade (Santos, 2008).
	 O concurso era composto por um júri multi-
disciplinar formado por nomes nacionais e interna-
cionais de relevo. O concurso foi bastante concorrido 
e foram recebidos numa primeira fase 53 projetos.
	 Seguiram para uma fase final, 6 propostas: 
dos franceses Jean Tribel e de Jean Pistre (Valode & 
Pistre), do italiano Renzo Piano Building Workshop, 
dos portugueses Manuel Tainha e de Gonçalo Byr-
ne e ainda de um consórcio entre o italiano Vittorio 
Gregotti — Gregotti Associati, SRL — e o português 
Manuel Salgado — Risco, SA. (Grande, 2018, p.19).
	 Este consórcio entre os arquitetos Vit-
torio Gregotti e Manuel Salgado venceu o con-
curso, apresentando uma proposta que re-
cupera a memória dos grandes conventos e 
mosteiros da cidade e das fortificações muralhadas 
de Lisboa (Feldman, Colaço & Graça Dias, 1994).
	 Criam uma pequena cidade dentro da cida-
de, através de uma malha urbana e ortogonal que 
emoldura um conjunto de edifícios paralelepipédicos 
de diferentes dimensões e funcionalidades, com-
posta por 2 eixos perpendiculares ao rio, interceta-
dos por um grande eixo central paralelo a este que 
liga a Praça do Império e a Torre de Belém. (Ibidem).
	 Esta permite uma grande permeabilidade 
entre os espaços interiores e a variedade de espaços 
exteriores do centro, composto por ruas, rampas, 
pontes, praças, varandas, terraços, lagos e jardins, 
que o transformam, no que poderia ser considerado 
um edifício muito fechado, numa pequena cidade 
aberta e na qual as pessoas se movimentam e pas-
seiam com muita facilidade e fluidez (Santos, 2008).
	 A implantação do CCB, interpreta a 
evolução histórica da ocupação daquele terri-
tório e impõe-se como limite poente da Praça 
do Império, enquadrando o Mosteiro dos Jeró-
nimos (Feldman, Colaço & Graça Dias, 1994).
	 O conjunto edificado segue o ali-
nhamento estabelecido por uma das 07 CCB. Vista aérea do CCB. 

(Giovanni Amato, 2018. Adaptado por Nuno Almeida,  2020).

06 CCB. Fotografia de obra, 1990. (F. Leite Pinto e M. 
Valle de Figueiredo. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).
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05 Maquete do CCB. 
(Daniel Malhão, 2014. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).
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03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).
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torres que limita o corpo do Mosteiro.
 	 Além de tentar criar uma relação de diálogo 
com este de igual para igual, através da escala, dese-
nho, alinhamento de cérceas, ritmo e revestimento da 
fachada, permite uma concordância entre os objetos 
arquitetónicos, sem uma posição de subserviência 
nem imposição na relação de um com o outro (Ibidem) .
	 O Centro Cultural de Belém foi projeta-
do originalmente para ser constituído por cinco 
módulos, o que possibilitava uma construção fa-
seada da obra, estando atualmente construídos 
apenas os primeiros três. (Grande, 2018, p.26).
	 O módulo 1 diz respeito ao centro de reu-
niões, ao qual pertence a fachada principal volta-
da para a Praça do Império e que remata a lateral 
poente da mesma. Tem a função de abrigar os 
serviços centrais e acolher reuniões e congres-
sos, possuindo ainda um restaurante, bares, lojas 
e garagens, num total de 30 500 m2 de área bruta. 
	 No módulo 2, referente ao centro de espetá-
culos, com cerca de 22 000m2 de área bruta, encon-
tra-se o coração do CCB, com o seu grande auditório, 
que é considerado a sala de eleição para os mais gran-
diosos espetáculos com capacidade de 1429 lugares 
e que já serviu de palco para os mais variados artis-
tas populares ou eruditos, dos mais diversos países. 
	 Contempla também um pequeno audi-
tório com capacidade para 348 lugares, possi-
bilitando outro tipo de atividades performativas 
com menor dimensão e carácter mais intimista.
	 No módulo 3 está presente o centro de ex-
posições, com cerca de 35.000 m2, sendo compos-
to por quatro galerias e um museu (Santos, 2008).
	 Pela rapidez de execução do projeto e pela 
indefinição absoluta do programa, os espaços das 
exposições não respondem completamente às ne-
cessidades que lhe foram atribuídas após a sua 
construção, já que os arquitetos não sabiam a fi-
nalidade específica de cada sala aquando da sua 
elaboração (Feldman, Colaço & Graça Dias, 1994). 10  CCB. Caminho de José Saramago, eixo paralelo ao Rio Tejo. 

(Giovanni Amato, 2018. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).

09 CCB. Eixo perpendicular ao Rio Tejo, entre o módulo 2 e 3.
(Giovanni Amato, 2018. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).

11 Corte Transversal
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14 Corte Longitudinal pelo eixo central do projeto.

13 CCB. Torre Norte que acolhe o Grande Auditório.
(Giovanni Amato, 2018. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).
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	 No entanto, a racionalidade da cons-
trução permite a polivalência dos seus espaços, 
em que, tanto os foyers, como os espaços 
de circulação e as salas possibilitam ter out-
ros usos e servir vários eventos, fruto da flui-
dez que todos os espaços consagram (Ibidem).
	 Os 3 módulos, funcionam como unida-
des independentes entre si. Cada módulo possui 
as suas próprias valências, com uma ligação en-
tre os edifícios quase “umbilical” (Santos, 2008), 
na medida em que tanto pelo interior, como pela 
articulação dos espaços exteriores, os edifícios 
completam-se como conjunto e permitem servir 
uma grande diversidade de eventos (Pinto, 1988).

12 Planta dos módulos 1, 2 e 3, à cota 9m.

	 Os módulos 4 e 5, não construídos, con-
sistem numa unidade hoteleira de luxo e outro 
auditório que complementará o centro de espetá-
culos e de congressos, e que terá dimensões in-
termédias entre o grande auditório e o pequeno, 
permitindo uma organização de eventos adapta-
da às circunstâncias de cada espetáculo (Ibidem).
	 Além do aspeto programático, estes dois 
últimos módulos perfazem uma importante tran-
sição entre a área monumental da Praça do Impé-
rio e do Mosteiro dos Jerónimos e uma área mais 
doméstica e popular, mais a poente, onde se situa 
o Bairro do Bom Sucesso, através de uma con-
figuração da forma edificada e de escala mais 
adaptada ao contexto residencial (Pinto, 1988).
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	 Seguindo uma grelha modular quadrangu-
lar de 7,5m x 7,5m, que resolvia pragmaticamente 
as problemáticas na elaboração do projeto, toda a 
estrutura dos edifícios do CCB é feita em betão ar-
mado, composta por lajes, pilares, vigas e paredes 
inteiras. A exceção são alguns vãos que utilizam 
uma estrutura metálica pré-esforçada ou tirantes 
metálicos, mas sempre assentes na grelha modular, 
possibilitando uma regra e métrica constante para 
a organização estrutural e espacial (Santos, 2008).
	 Funcionando como uma segunda cama-
da face à parede exterior estrutural, foi construída 
uma outra parede de betão com a função de sus-
tentação do revestimento exterior das fachadas, 
composto por lajetas de pedra calcária “Aban-
cado de Pêro Pinheiro” com acabamento “Rús-
tico Gastejado” que lhe aplica a sua rugosidade 
característica e aproxima do aspeto e tonalida-
des do vizinho Mosteiro dos Jerónimos (Ibidem).
	 O interior é maioritariamente revestido a 
painéis de gesso cartonado estucado e pintado 
a cor branca e o pavimento em carvalho ameri-
cano, sendo invadido por uma luz zenital natural 
que percorre todo o espaço através de diversos 
lampiões e claraboias e é refletida nas paredes 
e no próprio pavimento, tendo a luz um papel fun-
damental na qualificação deste edifício (Ibidem).
	 De mencionar também o trabalho de Daciano 
da Costa no design dos mobiliários e equipamentos 
interiores e de Francisco Caldeira Cabral no trabalho 
paisagístico nos espaços verdes, que elevaram a qua-
lidade global do projeto do Centro Cultural de Belém.

18 CCB. Fachada vista do ângulo Nascente/Norte.
(Giovanni Amato, 2018. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).

17 CCB. Esquiços do projeto.
(Vittorio Gregotti e Manuel Salgado. 
Adaptado por Nuno Almeida, 2020.
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15 CCB. Perspetiva do CCB a partir do Mosteiro dos Jerónimos. (V. Gregotti e M. Salgado, 1988. Adaptado por Nuno Almeida, 2020.
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16 CCB. Perspetiva da praça do centro de exposições. (V. Gregotti e M. Salgado, 1988), adaptado por Nuno Almeida, 2020.
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19 CCB. Entrada do Centro de Espetáculos, vista da Praça central do projeto. 
(Giovanni Amato, 2018. Adaptado por Nuno Almeida, 2020).
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“Devemos saber que o mundo muda, se transforma, se modifica e, portanto, apreende intensamente 
a radicalidade dos lugares. Perceber o tipo de transformação desses lugares é um processo muito 
importante para nós. Logo, o que está em volta do lugar – a que chamamos «contexto» - inclui não 
apenas os fluxos que existiam anteriormente, mas também a forma como eles foram modificados. 
Por exemplo, e olhando o contexto do CCB, gosto de entender como aquela extensão hidráulica se 
transformou em solo urbano.”

Vittorio Gregotti in Grande (2018).
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01 Museu Nacional dos Coches, espaço público coberto e praça interior (David Carvalho, 2020).

ARQUITETOS
Paulo Mendes da Rocha

MMBB 
Bak Gordon Arquitectos
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DATA DO PROJETO
2008
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2015

LOCALIZAÇÃO
Av. da Índia, nº 136, Belém, Lisboa

ÁREA DE CONSTRUÇÃO
16170m²

PRÉMIOS
Prémio CICA (2015)

O novo Museu Nacional dos Coches, surge 
ao longo da Avenida da Índia, no cruzamento com 
a praça Afonso de Albuquerque, antecedendo 
o Jardim Vasco da Gama e a Praça do Império. 
Como refere Manuel Graça Dias (2015) esta 
obra acontece na sequência daquilo que pode 
ser tido como uma tradição de “grandes peças” 
colocadas ao longo do rio, à saída de Lisboa, 
como é o caso do Mosteiro dos Jerónimos (séc. 
XVI), da Praça do Comércio (2ª metade do séc. 
XVIII), a Cordoaria Nacional (1779), a Central 
Tejo (1909), a Feira das Indústrias Portuguesas, 
o atual Centro de Congressos (1957) e o Centro 
Cultural de Belém (1993). 

“É um edifício que se contrapõe ao Tejo, à 
linha de caminho de ferro — à sua violência —, à 
violência “marginal”, com um volume expressivo, 
elevado, próximo distante” (Graça Dias, 2015).

Embora grande e robusto, o edifício do 
Museu Nacional dos Coches não se esgota na 
sua primeira aparência. Enquanto equipamento 
que se destina à cultura e às artes, este evidencia 
a sua vocação na abordagem que tem à cidade, 
ao lugar público. Procura construir cidade para o 
cidadão, através de um diálogo sensível com o 
existente, “não mimético ou de repetição”, com 
base naquilo que são os interesses comuns da 
cidade, que devem prevalecer às linguagens 
particulares de cada tempo (Bak Gordon, 2015).



Belém, uma pequena aldeia implantada na 
costa ocidental de lisboa, terá tido origem por 
volta do século XVIII num ancoradouro natural 
que assegurava o primeiro cais à chegada 
a Lisboa. O sítio de Belém rapidamente se 
desenvolveu através de atividades comerciais 
ligadas ao equipamento naval e à indústria 
local de fiação de linho, tornando-se no 
cais daquele território ribeirinho. Contudo, o 
crescimento deste núcleo terá tido um grande 
aumento com a implantação do Mosteiro dos 
Jerónimos. Urbanisticamente, esta aldeia 
era constituída por um eixo principal, a Rua 
Direita de Belém, e uma rua secundária, a 
Rua do Cais de Belém, ambas paralelas ao 
rio. Os restantes arruamentos consistiam em 
travessas, perpendiculares ao eixo principal, e 
apresentavam designações que refletiam as 
funções que nelas se desenrolavam. Segundo 
José Manuel Fernandes, o edificado era 
desenvolvido em “quarteirões simples, de lote 
a lote, em disposição linear, a sul e a norte da 
Rua direita, com construções residenciais e 
comerciais com dois a três pisos, e fachadas 
estreitas”, que se interrompiam pela presença 
da Igreja do mosteiro, onde dava lugar ao 
grande areal da Praia de Belém, que resistiu no 
tempo até à construção dos aterros no final do 
século XIX (Fernandes, 2015). 

Os aterros industriais e ferroviários vieram 
distanciar a água dos antigos cais, quebrando 
inevitavelmente a relação de Belém com rio. 
Só mais tarde, em 1938-1940, com as obras 
para a Exposição do Mundo Português, é que 
a área de Belém sofre consideráveis alterações 
que potenciaram simbólica e funcionalmente 
este local. Ao longo do tempo este lugar foi 
ganhando uma vocação de espaço público, 
tornando-se assim, num recinto monumental 
da cidade de Lisboa. Até à implantação do 
Museu, este recinto era delimitado a oriente 
por um espaço murado, onde estiveram em 
tempos, instaladas as oficinas de material 
elétrico do exército (Bak Gordon, s.d.). 

Segundo o arquiteto Paulo Mendes da 
Rocha este projeto levanta duas questões 
principais. No que diz respeito à museologia, o 
critério adotado está centrado na ideia de caixa 
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07 Vista da nave expositiva sul em construção  (Arquivo 
Bak Gordon Arquitectos, adaptado por David Carvalho, 

2020).

05 Maquete de estudo do projeto (Paulo Mendes da 
Rocha, adaptado por David Carvalho, 2020).

06 Construção do museu, vista sudeste.  (Arquivo Bak 
Gordon Arquitectos, adaptado por David Carvalho, 2020).
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forte que permite a “preservação definitiva, 
para sempre, do tesouro guardado”. Do ponto 
de vista urbano, o objetivo foi encontrar a 
exata disposição espacial para a integração 
do museu numa área monumental da cidade, 
enquadrada pelo programa governamental 
“Belém Redescoberta” (Mendes da Rocha, 
2008). 

Neste sentido, é essencial assinalar dois 
aspetos fundamentais. A passagem aérea, 
pedonal e clicável, na sequência da Calçada da 
Ajuda, que atravessa a Avenida da Índia, Avenida 
de Brasília e a linha férrea, chegando junto ao 
rio à estação fluvial de Belém, e o conjunto de 
edificado existente ao longo da Rua Junqueira, 
cujo alçado tardoz de cada lote se relaciona 
com a antiga Rua Cais da Alfândega Velha, que 
por sua vez, se confronta agora com a nova 
Praça do Museu, estimulando assim futuras 
intervenções relacionadas com o comércio 
local. Esta praça, entre a cidade histórica e o 
museu, prolonga-se por baixo de dois volumes 
colocados livremente sobre uma superfície de 
pedra granítica preta. Em contraponto, a uma 
cota mais alta, temos a “pequena e intricada” 
escala da cidade antiga, que permite a criação 
de uma série de acessos com diferentes 
escalas e experiências de atravessamento 
deste lugar (Bak Gordon, s.d.).

O pavilhão principal desenrola-se acima 
do solo, pousado em catorze pilares de betão 
com um metro e oitenta de diâmetro. Um 
paralelepípedo branco que tem nas suas 
paredes escondida uma superestrutura 
treliçada em aço, revelada nas formas dos 
vãos e aberturas subtraídas ao volume. No piso 
térreo, o volume de vidro que desenha a entrada 
permite realçar as vistas do espaço público 
exterior e contrasta com um volume em betão, 
opaco de tons vermelhos (cor da ponte 25 de 

08 Planta de implantação  12 Edifício principal. (David Carvalho, 2020). 

10 Esquiço da implantação do museu.
(Paulo Mendes da Rocha)

11 Passagem superior, prolongamento da calçada da 
ajuda (David Carvalho, 2020).

09 Alçado oeste
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14 Planta rés do chão. 1- Auditório, 2 - Cafeteria, 3 - Areas privadas/Oficina, 4 - Entrada do museu, 5 - Nova praça

15 Passagem pedonal (David Carvalho, 2020).

16 Planta primeiro piso. 1- Nave expositiva norte, 2- Nave expositiva sul, 3- Oficina com Elevador de plataforma, 
4- Sala de exposições temporárias.

13 Alçado Sul

abril), onde estão instaladas áreas privadas 
do museu e oficinas, para onde é possível 
espreitar através de um vão aberto ao longo 
da Av. da Índia. No lado oeste deste volume, 
também em vidro, existe uma cafeteria que 
se abre para o Jardim Afonso de Albuquerque. 
Para subir à cota do espaço expositivo, os 
acessos verticais são assegurados por dois 
grandes elevadores capazes de transportar 
75 pessoas cada um. No piso superior 
existem duas naves, de pavimento em betão 
polido, longas paredes brandas, e no teto 
está suspensa uma grelha de aço onde 
são organizadas todas as infraestruturas. 
Através de um circuito sobrelevado, é possível 
observar a coleção de cima e também aceder 

a uma varanda exterior, na qual temos novamente 
contacto com a envolvente urbana. Entre as duas 
naves principais, cada uma com 125x17m, existe 
um espaço central, onde estão instalados acessos, 
salas de exposições temporárias e uma oficina, que 
através de um elevador de plataforma, permite o 
transporte de carruagens para o armazém no rés do 
chão. No segundo andar, para além do percurso de 
visita, existe também o serviço educativo, o acesso a 
dois espaços exteriores onde se encontra a maioria 
do equipamento técnico e uma ligação ao edifício 
anexo (Bak Gordon, s.d.). 

O edifício anexo está implantado na esquina da 
Rua da Junqueira com Praça Afonso de Albuquerque. 
Aqui encontramos dois volumes suspensos numa 
estrutura de betão, o restaurante e a administração. 

4
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1

2
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19 Vista do museu para Sul (David Carvalho, 2020).

18 Passagem entre naves expositivas (Fernando Guerra, 
adaptado por David Carvalho, 2020)

20 Corte Oeste

Dentro desta estrutura, existem vários volumes 
que correspondem a acessos (públicos e 
privados) e também um auditório, numa cor 
rosa semelhante ao Palácio de Belém que 
ali se avizinha. Pensado de uma forma mais 
informal, o auditório é uma bacada coberta com 
dois grandes portões em aço, que permitem 
que uma carruagem atravesse o seu interior 
através do palco. Num nível acima existe uma 
varanda através da qual se acede ao auditório, 
à Rua da Junqueira ou à ponte pedonal. No 
segundo nível, duas pontes ligam o restaurante 
e a administração. Neste espaço exterior 
coberto, é possível observar a cidade em baixo 
experienciando a luz natural que atravessa os 
lanternins da cobertura e é depois refletida no 
espelho de água existente na cobertura do 
auditório. Ambos os volumes, do restaurante 
e administração, têm grandes vãos a poente e 
nascente. Enquanto o restaurante é um grande 
espaço aberto, o volume da administração 
confere espaços para o escritório do diretor 
e curadores, uma biblioteca e uma ligação ao 
Pavilhão de Exposições, uma ponte branca na 
qual está instalada a central de segurança, que 
através de um vão na parte inferior da ponte 
permite uma vista sobranceira sobre a Praça 
do Museu, e quando ao nível desta, enquadra 
ao fundo a estátua de Afonso de Albuquerque 
(Bak Gordon, s.d.). 
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21 Reflexo da Rua da Junqueira no Alçado norte do edifício principal (David Carvalho, 2020).

“O espaço exterior deve ser desfrutado pelo público, deve ficar aberto e acessível. 
A cidade é para todos, ou não é.”  

(Mendes da Rocha, 2015)
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ARQUITETA
Amanda Levete

CLIENTE/PROMOTOR
Fundação EDP

EQUIPA
Arquitetura: Al_A, Amanda Levete (responsável), Maximiliano Arro-
cet (director do projecto), Fernando Ruiz Barberan, Mirta Bilos, Alex 
Bulygin, Grace Chan, Sara Ortiz Cortijo, Alice Dietsch, Ciriaco Castro 
Diez, Yoo Jin Kim, Ilina Kroushovski, Michael Levy, Cristina Revilla 
Madrigal, Stanislaw Mlynski, Ho-Yin Ng, Giulio Pellizzon, Raffael Pe-
trovic, Chloe Piper, Filippo Previtali, Arya Safavi, Maria Alvarez-San-
tullano, Joe Shepherd, Paula Vega, Konstantinos Zaverdinos. Aires 

Mateus Associados (arq. local). 
Arquitetura paisagística: Vladimir Djurovic Landscape Architecture 

DATA DO PROJETO
2011 - 2013

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2015 - 2016

LOCALIZAÇÃO
Av. Brasília, Belém, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
8.100m2 

ÁREA BRUTA
 7.400m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
9.430m2 

PRÉMIOS
Design Prize (2017), Arte e Cultura dos Prémios Marketeer (2017), 
Architecture “Best of Best” Iconic Award (2017), finalista do World 
Architecture Festival (2017), ECCS Steel Design Award of Merit 
(2017), Blueprint Awards de arquitetura – mensão honrosa (2017), 
finalista do Tiles of Spain Awards (2017), Prémio Valmor – Mensão 
honrosa (2017), Prémio SIL do Imobiliário “Distinção Excelência 
(2017), Best Museum Architecture, Leading Cultural Destination 

Awards (2017), finalista nos Surface Design Awards (2018)

O MAAT, Museu de Arte, Arquitetura e 
Tecnologia localiza-se na frente ribeirinha de 
Lisboa, na zona histórica de Belém. O edifício 
situa-se no campus da Fundação EDP com 
uma área de 38.000 m2 que inclui a central 
termoelétrica reconvertida – a Central Tejo 
construído em 1908, o novo edifício do museu 
desenhado recentemente pelo atelier da arqui-
teta londrina Amanda Levete e um jardim que 
liga os dois edifícios, projetado pelo arquiteto 
paisagista libanês Vladimir Djurovic. O campus 
acolhe duas instalações permanentes: Placed 
on Either Side of the Light (1999) de Lawrence 
Weiner e Central Tejo (2018) de Pedro Cabrita 
Reis, assim como intervenções artísticas tem-
porárias e programas públicos organizados ao 
longo do ano (MAAT, s.d.).

O campus onde se insere o edifício do 
MAAT é limitado, a norte, pela avenida Brasília 
e pela linha de caminho de ferro que liga Lisboa 
a Cascais e, a sul, pelo rio. Para ligar o museu 
e a frente ribeirinha à zona norte da cidade foi 
criada uma passagem pedonal sobre a ave-
nida Brasília e a linha férrea que tem início na 
cobertura percorrível do edifício e termina no 
largo Marquês Angeja. O museu situa-se numa 
das zonas do rio Tejo de onde, no século XV 
partiam os maiores exploradores portugueses. 
Naquela época e até ao século XX a zona ribei-
rinha estava muito longe do sítio onde se en-
contra hoje em dia - encontrava-se a cerca de 
150 metros para norte. O MAAT demorou um 
pouco mais que dois anos entre 2013 e 2016, a 
ser construído. A inauguração, no dia 4 de outu-
bro de 2016, foi marcada pela presença de uma 
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01 MAAT. Vista da entrada principal. (Julia Shtefura, 2020)
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obra de grandes dimensões criada pela artista 
francesa Dominique Gonzalez-Foerster espe-
cificamente pensada para o espaço do museu 
(Santos, 2016). 

O museu é o sítio onde confluem três 
ideias do edifício – arte contemporânea, arqui-
tetura e tecnologia. Um dos objetivos do proje-
to foi criar “fluidez de movimentos, espaço para 
trabalhos experimentais, para que os artistas 
pudessem fazer obras específicas e avançar o 
debate” (Santos, 2016).

O MAAT é o primeiro edifício da cidade 
de Lisboa cuja forma arquitetónica é feita se-
gundo o estilo orgânico. A curva da cobertura 
faz lembrar uma onda do mar que continuou 
para terra e foi baseada no contexto e história 
do local, procurando estabelecer ligações entre 
o rio e a terra. Nas palavras da arquiteta, este 
edifício, propõe “uma nova relação com o rio e o 
mundo exterior, o museu é um edifício podero-
so, porém de estrutura delicada e de baixa altu-
ra, que explora a convergência da arte contem-
porânea, arquitetura e tecnologia” (MAAT, s.d.).

O edifício do museu oferece quatro gale-
rias de exposição sob uma cobertura elegante 
que serve como um espaço público com vista 
panorâmica elevada sobre o rio. A equipa de 
arquitetura Al_A procurou uma solução arquite-
tónica mantendo a ligação com a arquite¬tura 
pública do passado e a arquitetura pública do 
futuro e apresentou este encontro numa bela 
peça de arte contemporânea. Usando o con-
ceito do kunsthalle o projeto foi concebido para 
permitir a passagem das pessoas por cima, por 
baixo e através do edifício. A ideia da arquiteta 
era integrar a paisagem, deixando a vista livre 
para a cidade e para o rio. (MAAT AL_A, 2016)

O museu consiste num conjunto de várias 
galerias e salas num total de cerca de 3.000 
metros quadrados que vão surgindo a partir de 
relação mutante entre a arte e os visitantes. No 
coração do edifício fica a Galeria Oval para a 
qual desce grande escadaria curva a partir da 
entrada. O espaço desta galeria tem uma área 
de 1.200 metros quadrados ao longo de uma 
curva extensa onde se misturam a circulação 
e o espaço expositivo. À sua volta ficam a Ga-
leria Principal, Sala de Projetos, Sala de Vídeo e 

03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020). 

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).

07 Maquete do projeto. (Equipa AL_A, 2014).04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).  
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05 Foto da construção do MAAT. (Afaconsult, 2015).

06 Foto da construção do MAAT. (Afaconsult, 2015).
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dois espaços mais pequenos para instalações 
ou projeções. A Galeria Principal é um espaço 
flexível com uma área de 1.000 metros qua-
drados e está localizada no piso mais baixo do 
edifício situado abaixo do nível das águas do 
rio. Por sua vez, a Sala de Projetos e a Sala de 
Vídeo são duas salas destinadas à apresenta-
ção de projetos em filme, vídeo ou instalações 
em outros suportes. Todos estes espaços têm 
grande flexibilidade para se adaptarem e mu-
darem de utilização consoante as necessida-
des ao longo do tempo. Os espaços interiores 
não recebem luz natural o que permite iluminar 
as exposições da forma mais adequada aos 
objetivos.

O projeto do MAAT criou mais de 7000 me-
tros quadrados de novo espaço público para a 
zona ribeirinha de Lisboa. A frente ribeirinha 
é concebida como uma espécie de anfiteatro 
com grandes degraus que vão descendo des-
de a entrada principal do museu até o rio. Este 
espaço permite trazer as pessoas para mais 
perto do rio permitindo uma maior ligação com 
a água, não só através do olhar, mas também 
através da ligação física. Quando a maré do rio 
sobe, alguns degraus escondem-se sob a água, 
criando um limiar permeável que muda com a 
maré. A cobertura do museu é percorrível e 
também é concebida como espaço público. 
(MAAT AL_A, 2016).

O acesso para a cobertura pode ser efetu-
ado pela escadaria do lado leste, pela rampa do 
lado oeste, pela ponte do lado norte e pela por-
ta que desempenha papel da segunda entrada 
principal. Na cobertura foram projetados pe-
quenos degraus que tornam este espaço uma 11 Pormenor da fachada (Julia Shtefura, 2020)

10 Vista sobre o telhado (Julia Shtefura, 2020)

09 Corte
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12 Planta do rês do chão

14 Alçado sul

13 Planta do piso 1

04 04amanda levete | museu de arte, arquitetura e tecnologiamuseu de arte, arquitetura e tecnologia | amanda levete



67

sala ao ar livre do museu. A cobertura é um 
pequeno miradouro que tem uma vista 360º 
para o rio, para a cidade e ponte 25 de Abril e 
também para a zona de Belém. O objetivo do 
projeto era não atrapalhar a vista da zona his-
tórica nem tapar o rio, mas trazer todos estes 
lugares para um único ponto.

O Museu é concebido como uma super-
fície complexa através do seu revestimento, 
expressão contemporânea do tradicional ma-
terial português, o azulejo. Assim, a fachada 
principal é revestida por quase 15.000 telhas 
esmaltadas na forma tridimensional que vie-
ram de Barcelona, feitas pela empresa familiar 
que trabalhou com o catalão Antoni Gaudí na 
Sagrada Família. As telhas têm 60 centímetros 
de altura e estão assentes em placas de metal 
perfuradas para serem mais leves. A escolha 
deste material para a fachada principal é um 
gesto baseado na tradição artesanal portugue-
sa. Dependendo da posição do sol, durante o 
dia e nas diferentes estações de ano os azu-
lejos conseguem capturar a mudança de luz e 
fornecem leituras diferentes que fazem com 
que a fachada produza efeitos excecionalmen-
te incrível. “A ampla fachada Sul inclinada, é o 
elemento mais icónico do edifício, e funciona 
como um grande reflector em interacção com 
a luz do rio. O ângulo e a posição dos mosaicos 
foram calculados de modo a criar efeitos lumi-
nosos específicos consoante o período do dia 
e do ano” (Autor desconhecido / Afaconsult., 
s.d.). A forma da cobertura suspensa cria uma 
sombra acolhedora sobre a entrada principal 
refletindo a luz do mar para dentro do museu. 

O projeto do MAAT é uma peça de arte 
exclusiva no seu género - responde a todas as 
necessidades pedidas pelo cliente criando um 
complexo de espaços públicos onde, tanto, os 
espaços interiores, como, os exteriores man-
têm uma ligação entre a cidade e o rio. Pela sua 
riqueza conceptual e diversidade de programas 
e de espaços, o museu traz um novo impulso 
cultural e paisagístico à cidade de Lisboa tor-
nando-se num importante ponto no roteiro cul-
tural da cidade de Lisboa pensada para todos 
os públicos de todas as idades.

16 Ponte pedonal. (Julia Shtefura, 2020)

17 Galeria principal. (Julia Shtefura, 2020)
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18 Vista sobre o rio. (Julia Shtefura, 2020) 

“Temos a responsabilidade de ser radicais e sensíveis”.

(Amanda Levete, Santos, 2016)

04 04amanda levete | museu de arte, arquitetura e tecnologiamuseu de arte, arquitetura e tecnologia | amanda levete

Mestrado Integrado em Arquitetura do Iscte, Instituto Universitário de Lisboa.
Projeto Final de Arquitetura 2020-2021. Laboratório Lisboa e o Rio.

Equipa: Coordenação: Teresa Madeira da Silva. Orientadores: Teresa Madeira da Silva, Caterina Di Giovanni, Pedro Marques Alves. 
Estudantes: Bernardo Custódio, Carolina Alves da Silva, David Carvalho, Duarte Almeida, Francisco Quaresma, Joana Marques, Julia 

Shtefura, Luís Filipe Ribeiro, Mariana Rosa, Milton Perry, Nuno Almeida, Nuno Bernardes, Rodrigo Oliveira, Vilma Nico Ferreira.
Departamento de Arquitetura e Urbanismo, CRIA-Iscte, DINÂMIA’CET-Iscte.



05
SEDE EDP

Aires mateus



72

01 Vista da praça sombreada (Teresa Madeira da Silva, 2020).
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ARQUITETOS
Aires Mateus e Associados / Manuel Aires Mateus, 

Francisco Aires Mateus 

CLIENTE
EDP - Energias de Portugal

EQUIPA
Arquitetura: Aires Mateus e Associados: Francisco 

Caseiro, Ana Rita Rosa, Pedro Ribeiro (coord.) Mariana 
Barbosa Mateus, Vânia Fernandes, Paolo Agostini, 

Francesca Lupo, Marco Campolongo, João Ortigão 
Ramos, Teresa Mascarenhas, Patricia Marques, Neus 

Beneyto, Olga Sanina, Luisa Sol, Humberto Fonseca, 
Humberto Silva, João Esteves, Rita Conceição Silva, 

Filipa Ferreira, Diana Mira, André Passos, Catarina 
Bello, João Caria, Carlotta Fantoni, Valentina Del Motto, 
Francesca Gagliardi, Martina Palocci, Borja Fernandez, 

Duarte Madrugo, João Pedro Miguel, Mizuho Anzai. 
Engenharia: AFAconsutl

DATA DO PROJETO
2008

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2015

LOCALIZAÇÃO
Avenida 24 de Julho, Lisboa

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
5.700 m² 

ÁREA BRUTA
46.222 m²

PRÉMIOS
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura (2017)

	 A sede da EDP é uma obra 
singular no panorama da cidade de 
Lisboa, tanto pela sua escala e aspeto 
formal, como pela importância que o 
edifício tem na revitalização da frente 
ribeirinha de Lisboa, e mais concretamente 
o Aterro da Boavista (Tavares, 2015).
	 Através de um concurso lançado 
pela EDP (Energias de Portugal), foram 
convidadas 6 equipas portuguesas de 
arquitetos, Gonçalo Byrne, Nuno e José 
Mateus (ARX), José Luís Carrilho da Graça, 
Manuel Graça Dias, Eduardo Souto de 
Moura e Manuel e Francisco Aires Mateus. 
	 Este concurso foi aberto em abril 
de 2008, com o intuito de projetar a nova 
sede da empresa portuguesa na zona norte 
do Aterro da Boavista, entre a Avenida 24 
de Julho e a Rua D. Luís I, substituindo a 
antiga sede na Praça Marquês de Pombal 
e acolhendo 750 funcionários dispersos 
por vários escritórios (Tavares, 2015).
	 Com a transformação que 
o Aterro da Boavista atravessa, os 
edifícios que foram sendo construídos 
avulsamente ao longo do século passado 
e as antigas construções portuárias 
perpendiculares ao Rio Tejo são alvo de 
reordenamento e recuperação (Ibidem).
	 Inserido no Plano de Pormenor 
para o Aterro, realizado pelo arquitecto 
João Luís Carrilho da Graça, que pretende 
o desenvolvimento urbano desta parte 
da cidade, a sede da EDP desempenharia 
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03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).  
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um papel fundamental como ponto de partida.
	 A proposta vencedora do concurso foi 
atribuída a Manuel e Francisco Aires Mateus, 
pelo seu projeto formado por dois blocos de 
escritórios elevados nos extremos Nascente 
e Poente (piso 1 ao 7) que seguem os alinha-
mentos dos boqueirões perpendiculares à li-
nha de costa (antigas aberturas para o rio por 
entre os armazéns e estaleiros dos navios) 
(Aires Mateus, in Salema & Carvalho, 2015).
	 Estes blocos conformam uma 
praça central no seu interior (piso térreo), 
limitada por duas galerias suspensas que 
conectam os dois blocos e seguem o 
alinhamento paralelo da rua Dom Luís I a 
Norte e da avenida 24 de Julho a Sul (Ibidem).
	 A praça central é considerada o coração 
do projeto, tendo a particularidade de ser coberta 
por um conjunto de lâminas que lhe confere 
sombreamento e permite um controlo da luz.
	 Esta praça apresenta-se como 
um local de passagem entre os eixos 
referidos anteriormente, além de um 
novo espaço que se oferece à cidade 
enquanto local de paragem e encontro, 
acompanhado pelo comércio e restaurante 
que surgem em volta da praça (Ibidem).
	 É um espaço singular, já que 
não é totalmente coberto, mas perfaz o 
sentimento de abrigar, é um espaço aberto, 
mas em que notamos os seus limites, não 
deixando de ser amplo apesar de confinado 
entre os blocos e galerias (Tavares, 2015).
	 A partir desta praça, é feito o acesso 
a um piso inferior por duas escadarias, 
iluminado por pátios, no qual se situa 
a entrada dos blocos de escritórios. 
	 Este piso subterrâneo apresenta-
se como um foyer que agrega espaços 
coletivos, como o auditório. Para além disso, 
serve de plataforma de distribuição para os 
andares superiores e ainda quatro pisos de 
estacionamento abaixo do solo (Ibidem).

07 Sede EDP. Maquete.
(Juan Rodriguez, 201-)

06 Sede EDP. Vista sobre a praça sombreada. 
(Juan Rodriguez, 2016. Adaptado por Francisco 

Quaresma, 2020)
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05 Sede EDP. Fotografia de obra. 
(Juan Rodriguez, 2016. Adaptado por Francisco 

Quaresma, 2020)
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	 A forma branca que o caracteriza é 
composta por lâminas verticais pré-moldadas 
em cimento reforçado com fibras (GRC) que 
ritmam toda a fachada, enviesadas em relação 
ao plano de fachada, e que possibilitam várias 
visões diferentes sobre o edifício (Tavares, 
2015): Ora uma perspetiva em que vemos as 
lâminas de frente e observamos um ritmo entre 
vidro, pátios e revestimento, ora pela perspetiva 
em que vemos as lâminas pela lateral e que 
observamos o que parecem ser dois blocos 
brancos e opacos que se erguem no Aterro.
	 Sendo este um projeto para a sede 
de uma empresa do ramo energético, era 
uma das premissas do concurso que a 
solução escolhida tivesse uma componente 
ambiental como base da sua construção. 
(Aires Mateus, in Salema; Carvalho, 2015)
	 Os arquitetos optaram pela solução do 
uso de uma fachada-cortina com vidro de alto 
desempenho, que teria a incidência da luz solar 
controlada pelas tais lâminas que compõe todas 
as fachadas, além de continuar pela cobertu
ras dos blocos, das galerias e da cobertura da própria 
praça, permitindo a visão de conjunto do projeto.
	 As lâminas encontram-se paralelas entre si 
e seguem, de uma forma comutativa, a organização 
espacial do interior, possuindo três variações que 
tornam o que parece ser uma repetição exaustiva 
do mesmo revestimento, num “jogo” de controlo 
de luz, perspetivas, vistas e ritmos. (Tavares, 2015) 
	 A própria fachada-cortina é 
interrompida pontualmente por pátios 
nos blocos de escritórios, contrariando a 
monotonia e organização espacial de cada piso.
	 Este revestimento possui por um lado 
uma função estética e de controlo solar, e por 
outro esconde o sistema estrutural do edificado. 

10 Sede EDP. Vista do pátio na fachada. 
(Juan Rodriguez, 2016. Adaptado por Francisco 

Quaresma, 2020)

09 Escadas de acesso ao foyer da sede.
(Juan Rodriguez, 2016. Adaptado por Francisco 

Quaresma, 2020)
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11 Corte transversal.
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12 Sede EDP. Planta piso 0 e planta tipo.

13 Sede EDP. Vista do pátio para o rio Tejo.
(Juan Rodriguez, 2016. Adaptado por Francisco Quaresma, 2020)
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14 Vista da praça sombreada. (Juan Rodriguez, 2016)
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15 Alçado sul.

16 Alçado Nascente.

05 SEDE EDP | MANUEL AIRES MATEUS E FRANCISCO AIRES MATEUS 05MANUEL AIRES MATEUS E FRANCISCO AIRES MATEUS | SEDE EDP



80

17 Sede EDP. Axonometria explodida.

81

	 O  sistema  estrutural encontra-se 
dividido entre uma base em betão armado que 
se situa abaixo da linha de terra e uma gaiola 
em estrutura metálica, na qual se integram as 
lâminas referidas, que ergue todo o edificado 
construído acima do solo (Tavares, 2015).	
	 Neste edifício, a estrutura encontra-
se na fachada, escondida pelas lâminas de 
sombreamento, e segurando tanto os pavimentos 
como os planos de vidro das fachadas, além de 
permitir uma organização da planta mais livre.  
	 No fundo, como refere Francisco Aires 
Mateus, este edifício “(...) é uma especie de 
esqueleto, agora é a sede da EDP, mas poderá ser 
transformada em habitação, hospital ou residencia 
de idosos. Um desenho de um esqueleto que poderá 
no futuro suportar qualquer coisa” (Gonçalves, 2019).
	 Este objeto arquitetónico, pela sua 
imagem abstrata e conceptual, esconde na 
simplicidade e na funcionalidade o que é, na 
verdade, um sistema complexo de organização 
espacial, técnica e estrutural (Ibidem).
	 Este edifício responde enquanto programa 
para a sede da EDP, cria uma relação de entrosamento 
com a cidade, atrai pessoas, oferece espaço 
público e alavanca o desenvolvimento do Aterro da 
Boavista e da frente ribeirinha da cidade de Lisboa.
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19 Sede EDP. Vista sobre a praça para o rio Tejo. 
(Juan Rodriguez, 2016. Adaptado por Francisco 

Quaresma, 2020)

18 Sede EDP. Diagramas do projeto. 
(Aires Mateus, s.d.)
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“O vazio é o centro da arquitectura.”

(Aires Mateus, M. apud Salema et al, 2015)
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20 Sede EDP. Vista da Rua Dom Luís I.  (Juan Rodriguez, 2016)
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ARQUITETO
Pedro Viana Botelho e 

Nuno Teotónio Pereira Arquitetos

CLIENTE/PROMOTOR
Metropolitano de Lisboa (EP)

EQUIPA
1993 - 1997

 Carlos Reis e Luís Borges da Gama;
1998 - 2004

Luís Borges da Gama, Sotero Ferreira, Francisco 
Eloy, Maria do Rosário Beija e Sara Eloy

Artistas Plásticos: António Dacosta, Pedro Morais 
e Irene Buarque 

DATA DO PROJETO
1993, 1995 - 1997, 1998 - 2004

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2009

LOCALIZAÇÃO
Cais do Sodré, Praça Duque da Terceira, Lisboa

ÁREA DE CONSTRUÇÃO
52 145 m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor de 2008

Monumento de Interesse Público (2012)

A recente intervenção no Interface do Cais 
do Sodré decorre de um projecto de reabilitação 
da antiga estação de comboios projetada pelo ar- 
quiteto Porfírio Pardal Monteiro, e extensão das 
valências do conjunto incluindo as redes de me- 
tro, de barco e de autocarro, assim como, uma 
área comercial e de serviços. Hoje o complexo é 
uma estação intermodal incorporando as redes 
de comboio, metro, barco e autocarro.

Segundo os arquitetos da recente interven-
ção, o projeto “foi a resposta a uma série de ima-
gens relacionadas com o local (...) e à necessidade 
de identificação do Cais do Sodré a uma unidade 
indivisível" (AAVV. (s.d.). Espólio de Nuno Teotónio 
Pereira).

Por outro lado, procurou-se a interligação de 
uma maneira harmoniosa do tráfego oferecendo 
ao público em geral uma estrutura que permitis-
se a fruição e a utilização em pleno, do local. Um 
dos problemas do Cais do Sodré, é a conjugação 
dos vários tipos de tráfego decorrente da neces-
sidade de utilizar um ou mais meios de transpor-
tes. Todas as valências incluídas no projeto estão 
articuladas de forma singular procurando a “dig-
nificação do espaço público” (Tostões, (coord.) 
2004, p. 228).
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38º 42’ 21,844” N | 9º 8’ 38,488” W
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01 Interface do Cais do Sodré. (Teresa Madeira da Silva, 2020). 
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Na planta de Filipe Folque de 1856-58, não era 
visível o aterro onde hoje existe o Interface do Cais 
do Sodré. Até então o atual local onde está inseri-
do o edifício era dominado pelo rio, pela praia da 
Boa Vista e pelos boqueirões onde atracavam as 
embarcações. Foram estes “lamaçal e vazadouro 
que potenciavam a existência de águas estagna-
das insalubres e mosquitos portadores de febre 
amarela” (Mar- tins, 1995, p. 325), tornando até à 
construção do aterro, este local um foco de doen-
ças. Para combater estas questões higienistas e 
tam- bém infraestruturais, com base num estudo 
para o Porto de Lisboa, é elaborado o aterro e a 
primitiva constituição do perfil da então no- mea-
da Rua de 24 de Julho, ampla e com uma linha de 
árvores. Apesar disso, mantem-se as estruturas 
dos quarteirões e a Rua da Boavista como o eixo 
estruturante.

Na planta de 1911, de Silva Pinto, podemos 
ver que, com a construção do Porto de Lisboa, esta 
zona já contemplava a construção de um porto fe-
chado, contendo uma linha de caminho de ferro e 
a construção de uma doca marinha. Foi também 
executado um conjunto de “outras operações urba-
nas com o objectivo de melhorar o acesso interno e 
reordenar os longos quarteirões entre a Rua da Boa-
vista e a Rua 24 de Julho, aproximando a dimensão 
dos quarteirões daquela que pautava o crescimen-
to da cidade para norte através do seu rasgamento 
com uma rua medianeira longitudinal ao Tejo - a 
Rua Vasco da Gama, actual Rua D. Luís I (...)” (Pro-
ença, 2014, p. 186).03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020).

07 Vista do rio do atual sítio do cais fluvial. (Arquivo Nuno Teotónio Pereira Arquitectos. 
Adaptado por Duarte Almeida, 2020).

06 Vista aérea da antiga estação do Cais do Sodré. (Arqui-
vo Nuno Teotónio Pereira Arquitectos. Adaptado por 

Duarte Almeida, 2020).
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04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).  

02 1856-58. Adapatado da Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).
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05 Vista sobre a antiga Estação do Cais do Sodré, a Praça 
Duque de Terceira e a Avenida 24 de julho, no ano de inau- 
guração da estação. (Judah Benoliel, 1928. Adaptado por 

Duarte Almeida, 2020). 

03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).
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 Ainda no final do século XIX deu-se o 
primeiro lanço da Linha de Cascais (1889). Até 
então a ligação ao Cais do Sodré fazia-se por 
via fluvial. No ano de 1895, a linha férrea foi 
prolon- gada até à, então, modesta estação do 
Cais do Sodré. Na planta de 1940, já é visível 
a malha urbana do Aterro do Boavista, intacta 
até aos dias de hoje com perfilamento da Rua 
D. Luís I concluído, bem como o redimensiona-
mento dos quarteirões. 

É também visível a nova estação projetada 
pelo arquiteto Porfírio P. Monteiro (1928), com 
uma volumetria monumental, reforçando o seu 
estatuto de linha turística.

O projeto dos arquitetos Pedro Botelho e 
Nuno Teotónio Pereira, teve como objetivo a 
criação de uma estação intermodal no sítio 
do Cais do Sodré, de forma a criar uma nova 
polaridade na cidade de Lisboa com ligação 
às suas periferias (Cacilhas, Barreiro, Trafaria 
e Cascais). 

A nível funcional e programático este com-
plexo de transportes é composto por dois vol-
umes: um a Sul, com a estação fluvial e, outro a 
Norte, com a estação de metro e de comboio. 
Como ponto fulcral encontra-se a“praça cober-
ta, pensada como gerador espacial. Este nú-
cleo central da interface (...), procura valorizar 
a antiga estação de Pardal Monteiro, manten-
do-a como a entrada principal e ordenando os 
percursos a partir daí. A ligação entre o barco e 
o metro foi pensada com circuitos de modo a 
revitalizar a antiga estação, conduzindo as pes-
soas para esse átrio central”. (Tostões, (coord.) 
2004, p. 228).

11 Proposta em maqueta. (Arquivo Nuno Teotónio Pereira 
Arquitectos. Adaptado por Duarte Almeida, 2020).

09 Corte Longitudinal

12 Construção do cais da CP. (Metaloviana - Metalúrgia de 
Viana, S.A. Adapatado por Duarte Almeida, 2020).

10 Prespetiva da plataforma suspensa que liga ao cais do 
metro (Arquivo Nuno Teotónio Pereira Arquitectos. Adapta-

do por Duarte Almeida, 2020).
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13 Alçado Sul 15 Escadaria central da praça (Catarina Botelho, 2012).

14 Planta de rés-do-chão. 1- Praça coberta, 2 - Cais do comboio, 3 - Estação fluvial. 17 Planta piso -3. 5 - Cais do metro.

16 Planta piso -1. 4 - Corredor de ligação entre o cais do comboio e do metro.

A partir do centro da praça acede-se ao metro. O 
cais do metro encontra-se no piso -3. Este apresenta-se 
numa nave de grandes dimensões, a mais extensa da 
rede do Metropolitano de Lisboa (224x23x12m) na 
altura intitu- lada por Gonçalo Byrne como “a distinção 
de uma caverna tectónica” (Byrne in Tostões (co- ord.) 
2004, p. 228), e dispõe de um cais lateral de chegada e 
um cais central de partida dos passageiros. A estação 
inclui dois extensos painéis de azulejo ao longo do 
cais e a toda a altura da nave reproduzindo um “coelho 
em corrida” segundo o desenho de António da Costa 
e arranjo de Pedro Morais. (Tostões (coord.) 2004, p. 
228).

No piso -2, no mesmo alinhamento da linha do 
metro situa-se uma extensa plataforma suspensa 
nas laterais, da qual, duas passadeiras rolantes con-

tribuem para o descongestionamento de todo o tráfe-
go das pessoas que entram e saem do cais do metro. 

A estação de comboio tal como a estação de 
metro tem acesso a partir da praça. Em cada cais, 
emergem acessos verticais. Estes conectam-se todos 
num corredor diagonal no piso -1, por onde se dá a 
saída dos passageiros que se deslocam do comboio 
para o metro. 

A estação fluvial, por sua vez, intensifica a relação 
com o rio e com a outra margem, através da fluidez 
de movimentos, vistas desafogadas e flexibilidade. No 
piso térreo os espaços são organizados em função de 
cinco volumes de formas paralelepipédicas. No seu in-
terior encontram-se os acessos verticais, instalações 
sanitárias e bilheteiras. No exterior destes volumes, a 
Norte, desenvolve-se uma grande nave de circulação. 
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19 Plataforma suspensa de acesso ao cais do metro. 
(Ingolf. adaptado por Duarte Almeida, 2020. 
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Do lado do rio situam-se as versas salas 
de espera dos passageiros. No piso 1 dá-se 
um recuo do volume face ao rio. É aqui que 
se encontra a área administrativa da empresa 
concessionária, a Transtejo. Esta área desen-
volve-se a partir de uma extensa galeria cen-
tral que distribui para os vários espaços. Esta 
organização permitiu criar jogos volumétricos 
e mezaninos com vista sobre a grande nave e 
sobre as salas de espera.

A intervenção termina no exterior “com a 
reconstituição do cais entendido como espaço 
de uso coletivo e de lazer gozando da proximi- 
dade com o rio. O molhe foi reposto com a ex- 
tremidade emergindo da água e com uma série 
escultórica de ilhas-arquipélagos concebidas 
por Irene Buarque, utilizando pedras especial- 
mente escolhidas e trabalhadas para serem 
utilizadas como mobiliário urbano.” (Tostões 
(coord.) 2004, p. 228).

18 Axonometria
21 Cais de embarque do cais fluvial. 

(Tiago A. Miranda. Adaptado por Duarte Almeida, 2020).
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(AML. Adaptado por Duarte Almeida, 2020). 

Arquivo do Forte de Sacavém, CML

fig. 12 Construção do cais da CP. Fonte: https://metalovia na.pt/
projeto-detalhe?pais=todos&id=29.
fig. 15 Escadaria central da praça. Fonte: https://pt.wiki pedia.
org/wiki/Pedro_Botelho#/media/Ficheiro:Estacao_ cais_do_
sodr%C3%A9_c_8_botelho.jpg.
fig 19 Plataforma suspensa de acesso ao cais do metro. Fonte: 
https://lisboasecreta.co/cinema-no-metro-do-cais- do-sodre/.
fig 20 Ligação entre cais do comboio e o cais do metro. Fon-
te:http://www.habitarportugal.org/pt/projecto/inter- face-do-cais-
do-sodre-1-fase-estacao-do-metro-e-cais- da-refer/.
fig 21 | 22 Cais de embarque do cais fluvial. Exterior do cais 
fluvial respetivamente. Fonte:http://odominiodocubo.blog spot.
com/2016/08/cais-casa.html.
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“O coração da interface, que é dentro da antiga estação de comboios (...) é uma espécie de um 
pequeno centro comercial e serviços, onde convergem as pessoas que usam os vários modos de 
transporte”.

(Nuno Teotónio Pereira in Mexia, 2004).

22 Exterior do cais fluvial (Tiago A. Miranda. Adaptado por Duarte Almeida, 2020).
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ARQUITETOS
João Gomes da Silva/Global, 

João Nunes e Carlos Ribas/PROAP

CLIENTE/PROMOTOR
Sociedade Frente Tejo, SA

EQUIPA
Global Arquitetura Paisagista Lda: 

Miguel Domingues (coord.), Pedro Gusmão, 
Filipa Serra, Leonor Cardoso, Susana Frazão, 

Armando Ferreira, Catarina Raposo.
PROAP Estudos e Projetos de Arquitetura 

Paisagista Lda: Ana Marques, 
Miguel Coelho de Sousa, 

Magda Gonçalves, Mafalda Silva, 
Helena Palma, Iñaki Zoilo, Bernardo Faria,

Nuno Jacinto, Sílvia Basílio,Andrea Battocchi, 
Ana Margarida Henriques. 

DATA DO PROJETO
2009-2015

LOCALIZAÇÃO
Ribeira das Naus, Lisboa

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
62 500 m2

O Tejo foi desde sempre um valor para Lis-
boa, a cidade cresce aos seus pés e abre-se ao 
mundo. Na Lisboa dos descobrimentos, chegam 
à Ribeira das Naus as influências das rotas marí-
timas e o Tejo passa a fazer a ligação de mares e 
oceanos. A frente ribeirinha enche-se de azafama 
com o embarque e desembarque de mercadorias 
e a criação de estruturas de construção naval. A 
cartografia antes do terramoto tem as marcas da 
nova casa da Índia e do palácio Corte-real, mas 
também os pontões e os barcos em reparação, 
os cais e as amarras (Estácio dos Reis, 1988).

Após o terramoto de 1755 são reforça-
das as estruturas de construção naval e os 
arquitetos pombalinos recuperam o cais da 
caldeira ou “caldeirinha”, agora com uma es-
trutura retangular e delimitada com pedra de 
lioz material da região por excelência, toman-
do forma uma nova estrutura: a doca seca, um 
destacado poço revestido a lioz e rematado 
com uma comporta que permitia a entrada dos 
barcos e o escoamento da água. (CML, 2013). 

A Ribeira das Naus ganhou lugar cimeiro 
na vida da cidade, tornando se o lugar da ex-
periência, do conhecimento e da descoberta.

Em 1939 a história da Ribeira das Naus 
sofreu uma mudança de rumo radical, com 
a pressão dos automóveis, estes, donos da 
cidade, decidiram enterrar a memória de 
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01 Ribeira das Naus. Vista Geral (Caterina Di Giovanni, 2020).
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património de séculos e abrir quatro movimen-
tadas faixas em frente a praça do comércio. 
Tornando a zona das docas um terreiro fecha-
do para estacionamento. (Estácio dos Reis, 
1988). 

Junto ao rio, apenas restava uma pequena 
faixa longitudinal arborizada, criando-se assim 
nesta metade de século XX, uma cidade virada 
de costas para o Tejo.

Recentemente, surge a oportunidade de 
recuperar a memória da Ribeira das Naus e de-
senterrar o património, devolvendo-o à cidade, 
mas sobretudo, Lisboa ganha a oportunidade 
de orgulhosamente olhar novamente o Tejo.

Ao longo dos tempos a cidade foi ganhan-
do terreno ao rio, sobre a antiga praia foram-se 
construindo sucessivos aterros abrindo cami-
nhos para barcos de maior costado, o recente 
projeto (Global e PROAP) parte do atual edifica-
do transformando-o num grande jardim onde a 
história do local e os vestígios arqueológicos 
têm lugar de destaque, desde logo desenter-
rando a doca seca e o cais da caldeirinha, re-
cuperando as antigas rampas de varadouro e 
transformando-as em rampas relvadas dedi-
cadas a fruição de quem por ali passa (Global 
Arquitectura Paisagista, 2020).

A nova Ribeira das Naus deixa a céu aber-
to parte das infraestruturas enterradas do palá-
cio Corte-real demolido com o terramoto. 

“A Ribeira das Naus é um espaço mítico na 
identidade nacional e local, em parte produzido 
pelo imaginário coletivo, em parte pela cultura 
oficial. O mito está enraizado no estaleiro que de 
facto operava neste local, e que tinha produzido 
mais de um século de embarcações de vários 
tipos”.

Este projeto, mantem a matriz com a utili-
zação de pedras tradicionais e plantação de es-
pécies arbóreas que fazem parte da história do 
local. A antiga praia é agora transformada numa 
escadaria que permite um subtil e informal 
contacto com o rio, e que cria uma espé-
cie de anfiteatro e que tem como palco 
aberto o estuário e a margem sul do Tejo. 

03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Planta de Lisboa. Silva Pinto (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica da Lisboa. Filipe Folque (2020).

06 Vista área da Avenida Ribeira das Naus (Poente) 
(Autor desconhecido, 1952).

04 Cerca de 1980. Adptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).

  05 Ribeira das Naus, Cais da Caldeirinha 
(Eduardo Portugal, 1939).
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Requalificada, a frente ribeirinha entre a 
zona poente do Terreiro do Paço e o Cais do 
Sodré, a Avenida Ribeira da Naus, oferece ago-
ra um largo passeio ribeirinho para os peões e 
uma nova via rodoviária. (CML, 2015). 

Este é o resultado dos trabalhos de avanço 
da margem de um projeto que proporciona um 
espaço verde e espelho de água na antiga Doca 
da Caldeirinha. 

“A arquitetura deste espaço consiste então, 
na contraposição de elementos fósseis com ele-
mentos contemporâneos, com o duplo sentido 
de revelação dos diversos tempos do mesmo 
lugar (cultura do espaço da cidade) e de ação 
na utilização do espaço público (circulação, per-
manência, contemplação, infraestrutura).”(PRO-
AP, 2020). 

As obras permitiram devolver ao público 
esta Doca, uma estrutura que remonta a 1500 
e que está hoje coberta de água, podendo ser 
atravessada através de um passadiço em ma-
deira, assim como a Doca Seca onde desde o 
século XVII eram recuperadas embarcações.

Esta nova Avenida Ribeira das Naus permi-
te uma renovada ligação viária, pedonal e ciclo-
via entre o Terreiro do Paço e o Largo do Corpo 
Santo / Cais do Sodré e a fruição de um novo 
jardim público e de um percurso pedonal ao 
longo da margem. Este precurso  inclui   zonas de 
estadia e larga escadaria em plano descenden-
te até ao rio, recriando a praia existente antes do 
terramoto, com infraestruturas requalificadas.

A intervenção englobou, pois, a requa-
lificação das infraestruturas enterradas e 
o avanço da margem, criando uma nova 
avenida ribeirinha e uma escadaria que é 
como que a nova praia urbana da cidade.

10 Doca da Caldeira 
(Caterina Di Giovanni, 2020). 

09 Vista do espaço verde
(Miguel Manso, 2014). 

08 Corte Longitudinal.
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Sobre a relação com o rio, os autores re-
ferem que o limite original da linha costeira é 
implementado e materializado por uma ex-
tensa superfície negra e basáltica que sig-
nifica o aumento da superfície da margem. 

Ao atingir o alinhamento marginal, os 
declives deslizam suavemente como uma 
praia artificial contida pelos dois pontões. 

Um, no lado leste, estende a parede la-
teral da Doca do Arsenal, enquanto o ou-
tro, a oeste, estende o espaço vazio da 
praça do Corpo Santo, determinando por 
oposição do conjunto de alinhamentos de 
árvores que se estendem ao longo do rio. 

“Nesta superfície negra que nos absor-
ve, corre o tráfego de veículos, bicicletas 
e peões, separados por sinais de pedra ou 
madeira que definem direções, passagens, 
ou superfícies partilhadas” (PROAP, 2020). 

Esta nova intervenção proporciona então 
uma nova centralidade, fazendo deste, um lo-
cal informal sem barreiras nem amarras, tor-
nando um jardim aberto à cidade de Lisboa.
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14 Ribeira das Naus. Vista para o rio Tejo (Stefano Serventi, s.d.)

“Imaginamos que agora poderíamos descer no rio, ou mesmo caminhar na praia, as marés revelam 
ciclicamente, até subir as escadas entre as colunas, e de repente encontrar a monumental praça da 
Praça do Comércio com o seu Castelo erguido contra o céu.”

(Global Arquitetura Paisagista, s.d.)
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ARQUITETO
João Luís Carrilho da Graça com 

Victor Beiramar Diniz

CLIENTE/PROMOTOR
Câmara Municipal de Lisboa (CML)

 e EMEL

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça, Francisco Freire,Nuno 

Pinho, Mariana Sanchez Salvador, Charbel Saad, Filipe 
Homem, Diana Ledo, Ana Teresa Hagatong, Beatrice 

Muzi, Pauline Chauvet, João Cruz, Filipe Louraço, Fábio 
Azevedo, Luís Cordeiro, Carlo Vincelli, Fabio Bonaven-

tura, Margarida Lima Belo, JoãoAragão. Arquitetura 
Paisagista: Victor Beiramar Diniz e Filipe Homem. 

DATA DO PROJETO
2010

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2016-2018

LOCALIZAÇÃO
Avenida Infante D. Henrique, Lisboa

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
6.040 m2

ÁREA BRUTA
26 690 m2

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
26 690 m2

 
PRÉMIOS 

 1º Prémio do Concurso público internacional  (CML)

	 O Campo das Cebolas situa-se na frente 
ribeirinha de Lisboa, na base da colina do castelo, 
voltada a sul para o estuário do Tejo. Localizado 
próximo do Terreiro do Paço, o lugar da antiga Ri-
beira Velha engloba o atual Campo das Cebolas 
e estende-se até à Doca da Marinha. O Campo 
das Cebolas, “conheceu uma complexa evolução 
urbanística, nomeadamente da sua frente ribeiri-
nha, associada a uma elevada actividade mercan-
til e portuária, que se fez sentir pelo menos desde 
época pós medieval”. (Bettencourt et alt, 2017, p. 
1901). Neste sentido, o projeto realizado pelo ar-
quiteto João Luís Carrilho da Graça em parceria 
com o arquiteto paisagista Victor Beiramar Diniz, 
para um concurso público e internacional em 
2012 aquando da 13ª Bienal de Veneza, gerou 
uma oportunidade de repensar a relação entre a 
cidade de Lisboa e o rio Tejo tendo em conta a 
carga histórica do local e os valores patrimoniais 
associados a este espaço. O valor formal do es-
paço, proporcionaram um “novo espaço [que] não 
nega a evidência das suas várias formas urbanas 
anteriores, assumindo-se como um espaço unifi-
cado que reconhece as suas partes constituintes 
e as suas diferentes histórias”. (Carrilho da Graça, 
2018). 
	 A obra de requalificação do Campo das 
Cebolas, integrada na requalificação da frente ri-
beirinha, propõe a criação de uma praça voltada 
para a cidade, recolhida sob árvores frondosas 
que se estende até à avenida Infante D. Henrique 
e a construção de um novo parque de estaciona-
mento semienterrado cuja construção pretende 
adaptar-se às estruturas arqueológicas encontra-
das no local.

01 Campo das Cebolas, entrada principal no estacionamento. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)



03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).  
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	 Neste sentido, o projeto teve especial 
sensibilidade e atenção à escavação arqueoló-
gica onde foram encontradas sete embarcações 
posteriormente “fotografadas, registadas e des-
montadas -, alguns muros – que foram integra-
dos no parque de estacionamento e numa zona 
arqueológica anexa – e uma grande escadaria 
– que estabelece um dos acessos ao estacio-
namento”. (Melo e al., 2019). O projeto inclui um 
parque de estacionamento com cerca de 200 lu-
gares a meia altura, semienterrado, a 1,5 metros 
abaixo do nível da cidade e a 1,5 metros acima. 
	 O projeto “materializa-se através da defor-
mação do nível do solo, criando um plano revesti-
do de pedra, ligeiramente inclinado - um anfiteatro 
- tombado para a encosta da Sé, apoiado por um 
muro que ecoa os do antigo Cais de Ver-o-Peso 
/ Ribeira Velha, plano que se dobra num pequeno 
pódio que permite que o olhar se estenda acima 
da via ribeirinha e chegue à doca e ao rio mais 
além”. (Carrilho da Graça, 2018, tradução nossa). 
Com uma inclinação ligeira, este anfiteatro que 
olha para a encosta da Sé, é suportado por um 
muro oitocentista do antigo Cais de Ver-o-Peso, e 
deste modo, o plano que se dobra formando uma 
pequena plataforma, oferece uma vista sobre a 
Avenida Infante D. Henrique, sobre a doca e sobre 
o rio Tejo. 
	 O espaço junto à Casa dos Bicos (edifí-
cio reabilitado pelos arquitetos José Daniel San-
ta-Rita, Manuel Vicente e João Santa Rita, atual 
Fundação Saramago), de forma triangular, partiu 
de uma estratégia diferente onde se optou por 
deixar uma clareira em frente da mesma dando 
um outro carácter ao mesmo. O espaço, também 
de forma triangular, que finda a praça junto à 
Avenida Infante D. Henrique está destinado a um 
memorial às vítimas da escravatura, sendo este, 
um concurso em andamento encomendado pela 
Câmara Municipal de Lisboa.
	 O pavimento da praça é em betão com-
binado com pedras de vários lados com todas 
as tonalidades dos calcários que constroem a 
cidade de Lisboa. Este pavimento foi feito apro-
veitando pedras de praças que estavam a ser 
demolidas ou restauradas resultando, segundo o 
arquiteto, numa espécie de patchwork, tendo na 
memória as intervenções em Atenas.

25 50 100 150 m0
N

05 Campo das cebolas. (Armando Serôdio, 1969)

06 Casa dos Bicos nos anos 50.(Salvador Fernandes,s.d.)

07 Escada oitocentista do antigo Cais. 
(Luís Filipe Ribeiro 2020)
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08 Planta de implantação  
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11 Corte Transversal  

9 Planta Piso Térreo
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10 Planta Estacionamento
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12  Axonometria
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13 Estacionamento. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)

 Esta solução permitiu que a praça ganhasse 
algum distanciamento do trânsito corrente na 
Avenida Infante D. Henrique. Na parte inferior 
desta plataforma desenvolve-se então o estacio-
namento subterrâneo contido pelos muros do 
antigo Cais de Ver-o-peso que são visíveis no seu 
interior. 
	 Esta posição semienterrada e com um 
sistema de organização relativamente simples, 
permite um fácil acesso, sem recurso a meios 
mecânicos, assim como, ventilação e luz natu-
ral por via de um pequeno pátio e de pequenos 
rasgos pontuais ao longo da avenida. (Carrilho da 
Graça, 2018). “Os sistemas de ventilação e ilumi-
nação do parque subterrâneo foram concebidos 
de forma otimizada para minimizar o consumo 
energético do edifício. Destes sistemas destacam-
-se a ventilação exclusivamente natural e ilumina-
ção diurna natural, realizadas através do pátio ex-
terior central, dos vários acessos distribuídos ao 
longo do edifício e de aberturas pontuais em pa-
redes”. (IHRU, s.d.). Esta solução permite que em 
casos de emergência não seja necessário utilizar 
ventilação forçada nem ar condicionado. Neste 
pátio foram plantadas árvores que, quando cres-
ceram, irão de certo modo complementar uma 
espécie de fragmento de quarteirão que existe 
por cima. A escada em lioz, referenciada na car-
tografia histórica, e revelada pelas escavações ar-
queológicas, que permitia o acesso à água, hoje 
vence o acesso do estacionamento até ao plano 
da superfície e todas as pedras encontradas fica-
ram no local (Carrilho da Graça, 2016). A platafor-
ma de cobertura do estacionamento, de material 
vegetal incluindo pinheiros mansos, no lado que 
vira para a cidade, é um espaço de lazer que con-
vida a permanecer, a desfrutar a cidade e a sua 
relação com o rio e onde se inclui um espaço para as 
crianças brincarem. É de notar, a relação da Ribeira 
das Portas do Mar com a Doca da Marinha que se 
reveste de especial importância, uma vez que permite 
o acesso efetivo até ao rio. Apesar de mediada pela 
Avenida Infante D. Henrique, esta relação é reperfilada 
com eixos arbóreos. (IHRU, s.d.).

14 Estacionamento. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)
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“Não parto de imaginar o resultado para imaginar a maneira de lá chegar. Parto de conceitos 
abstratos. Gosto de olhar para o território não só como forma, mas como conteúdo, com tudo o 
que culturalmente o constrói e  ocupa – as pessoas, os animais, as plantas, a geologia. Olhar para a 
realidade e para a história.” 

(Carrilho da Graça, 2016)
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15 Praça do Campo das Cebolas. (Luís Filipe Ribeiro, 2020) 
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ARQUITETO
João Luís Carrilho da Graça com 

Victor Beiramar Diniz

CLIENTE/PROMOTOR
Câmara Municipal de Lisboa

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça

Victor Beiramar Diniz

ARTISTA PLÁSTICO
Julião Sarmento

DATA DO PROJETO
2018

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2020-2021

LOCALIZAÇÃO
Avenida Infante D. Henrique, 

Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
62 500 m2

ÁREA BRUTA(RESTAURANTE)
1 145m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
62 500 m2

PRÉMIOS
1º Prémio do concurso público 

internacional (CML).

	 Situada na Avenida Infante D. Henrique, 
na frente ribeirinha, a Doca da Marinha, outrora 
conhecida como Doca da Alfândega, foi durante 
séculos Terreiro de Feiras ligado ao porto. Atu-
almente é alvo de uma reabilitação, fruto de um 
projeto do arquiteto João Luís Carrilho da Graça, 
decorrente de um concurso público internacional 
para a elaboração do projeto do Campo das Ce-
bolas / Doca da Marinha, lançado em 2012 pela 
Câmara Municipal de Lisboa no contexto da 13ª 
Bienal de Veneza. (Melo e al., 2019). 
	 O projeto pretende dar um novo sentido 
aquela antiga zona portuária da cidade, repen-
sando o espaço público relativamente à mobi-
lidade, aos limites e aos pontos de chegada, na 
busca de uma consolidação da faixa ribeirinha, 
destacando-se pela intensão de ligar a cidade ao 
rio. 
	 Resultado de um protocolo entre a au-
tarquia, a Administração do Porto de Lisboa e 
a Marinha, a intervenção da Doca da Marinha 
constitui-se como um espaço aberto, acessível, 
proporcionando uma ligação direta e percorrí-
vel entre a estação Sul e Sueste e o Terminal de 
Cruzeiros. Essa ligação era inexistente até agora 
devido à atividade portuária aí localizada. O pro-
jeto, tal como o do Campo das Cebolas, é feito 
em conjunto com o arquiteto paisagista Victor 
Beiramar Diniz prevendo a plantação de árvores, 
a criação de uma ciclovia, de uma zona pedonal e 
de uma zona de relva para descansar e ver o rio. 

01 Doca da Marinha, quiosques em construção (Luís Filipe Ribeiro, 2020).
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03 1904-11. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).  
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06 Doca da Marinha nos anos 50.  
(Arquivo CML, Arnaldo Madureira, 195-.)

05 Doca da Marinha nos anos 50. (Arnaldo Madureira)

07 Projeto para a Doca da Marinha, Maqueta. 
(Arquivo João Luís Carrilho da Graça)

	 O projeto conta com a construção de 
quatro quiosques com vistas sobre o rio. O pri-
meiro é destinado a bilheteira para as embar-
cações tradicionais (servidas pela doca) e os 
restantes funcionam como cafés com espla-
nadas e como pontos de apoio a todo aquele 
espaço. Estas intervensões convidam a estar, 
a permanecer, a ficar, ou a atividades físicas, 
oferecendo condições de segurança, acessibili-
dade e conforto, assegurando, deste modo, um 
espaço de fruição pública. Este espaço é pen-
sado à escala do peão garantindo a continuida-
de do percurso pedonal e ciclável estruturante 
da zona ribeirinha. 
	 Os quiosques prevêm uma intervenção 
do artista plástico Julião Sarmento, a convite 
da Câmara Municipal de Lisboa, em que este 
propõe, em homenagem a Barnett Newman, a 
utilização das três cores primárias integradas 
nos painéis retro iluminados colocados nos to-
pos dos quiosques virados para a Avenida In-
fante D. Henrique. Sendo pensados com uma 
estrutura muito simples, os quiosques têm 
uma cobertura feita com traves de madeira 
que alternam com painéis de alumínio e portas 
de vidro de correr, que abrem completamente. 
No verão as portas estarão todas abertas, tor-
nando-se um espaço muito aberto e ventilado. 
Para além destes quiosques, na doca, mais 
precisamente onde se encontra um ângulo re-
cortado a poente, está previsto um restauran-
te, atualmente em construção. O restaurante é 
composto por uma cave, uma cozinha relativa-
mente visível a partir da rua, um balcão, uma 
sala principal interior e uma esplanada. Estes 
últimos dois espaços, em dias com condições 
climatéricas favoráveis, poderão juntar-se uma 
vez que será adotado um plano de vidro sofis-
ticado que conseguese abrir para os dois lados 
permitindo assim a continuidade entre o espa-
ço da sala e a esplanada (Carrilho da Graça, 
2020, 00:55:00). 
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07 Planta de implantação  
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08 Corte  Transversal
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11 Planta deo piso térreo

12 Restaurante, planta do piso térreo
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10  Axonometria
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	 O pavimento do espaço público será 
composto por uma junção de betuminoso de 
cor escura com fragmentos de pedra lioz de cor 
clara parecendo um céu estrelado. A intenção é 
de que o mesmo não sobreaqueça no verão de 
modo a não criar qualquer tipo desconforto. Ao 
longo do tempo este material irá alterar a sua 
tonalidade tornando-se mais claro. 
	 A doca da Marinha é também um pe-
queno terminal de embarcações de recreio do 
tipo tradicional. Junto à entrada da doca, a pe-
dido da Marinha encontram-se uma espécie de 
faróis, nos pontos finais dos dois braços, um 
vermelho e outro verde, que representam os 
sinais da navegação. Estes serão bem visíveis 
quando a doca receber as embarcações típicas 
do Tejo, com passeios no rio. (Faustino, 2019). 
À semelhança do Campo das Cebola, a Doca 
da Marinha pretende ser um espaço de lazer 
privilegiado, por ser próximo da água e por ter, 
ao mesmo tempo, as vistas mais nobres da ci-
dade sobre a encosta da Sé e sobre o Castelo 
de São Jorge e ainda sobre o rio Tejo.
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09 Vista aérea em montagem da Doca da Marinha. 
(Arquivo João Carrilho da Graça)  



“Ao contrário dos artistas,  
nós, arquitetos, só temos justificação social se resolvermos problemas“

(João Luís Carrilho da Graça, 2016)
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14 Restaurante no canto da Doca.  
(Arquivo João Luís Carrilho da Graça)
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ARQUITETOS
João Luís Carrilho da Graça e
João Gomes da Silva/Global

CLIENTE/PROMOTOR
Administração Porto de Lisboa (APL)

EQUIPA
Arquitetura: João Luís Carrilho da Graça, Luís Cordei-
ro, Nuno Pinho, Nuno Castro Caldas, Pedro Ricciardi, 

Paulo Costa, Yutaka Shiki, Filipe Homem, Charbbel 
Saad, Ana Bruto da Costa, Ana Teresa Hagatong. 

Arquitetura paisagista: João Gomes da Silva, Catari-
na Raposo (coord. de projeto), Pedro Gusmão, Susa-

na Frazão, Armando Ferreira, Anna Chiara Leardini, 
Sebastião Carmo-Pereira, Ana Pereira.

DATA DO PROJETO
2010-2014

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2017-2018

LOCALIZAÇÃO
Doca do Jardim do Tabaco, 

Av. Infante Dom  Henrique, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
12.440 m²

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
50.000m²  

PRÉMIOS
1º Prémio do concurso público internacional (APL), 

Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura (2017), 
World Travel Awards Europa (2017 a 2019).

O projeto do Terminal de Cruzeiros de Lis-
boa, desenhado pelo arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça situa-se na  zona antiga da cidade, um 
local privilegiado que sempre teve uma relação 
muito próxima com o rio, porém o seu aproveita-
mento nem sempre teve a mesma funcionalida-
de devido à evolução urbana de Lisboa.

“A cidade fez-se por camadas que se vão 
cobrindo umas às outras. Palimpsesto. E isso 
acontece porque, ao longo do tempo, precisamos 
de reorganizar o espaço de modos diferentes. Às 
vezes conquistamos mais terra para cima do rio, 
outras vezes ficamos por ali mas construímos ar-
mazéns, outras vezes negamos tudo” (Gomes da 
Silva apud Borges et al. 2018).

Em 2010 foi lançado um concurso público e 
internacional para a construção de um novo ter-
minal de cruzeiros, promovido pela Administra-
ção do Porto de Lisboa (APL) e a Câmara Muni-
cipal de Lisboa. Os participantes entre eles: João 
Luís Carrilho da Graça, Gonçalo Byrne + Aires 
Mateus, Guillermo Vazquez Consuegra e Zaha 
Hadid fizeram parte deste concurso, ganho pela 
proposta apresentada por João Luís Carrilho da 
Graça. O concurso, faz parte do Plano Geral das 
Intervenções da Frente Ribeirinha que pretende 
criar uma imagem conjunta para toda a frente 
ribeirinha, de modo a aproximar a cidade do rio 
(CML, 2010).
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01 Terminal de Cruzeiros, vista sul. Relação do edifício com a cidade (David Carvalho, 2020).
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Para João Luís Carrilho da Graça, “as 
fachadas das casas são o limite da cidade em 
relação ao rio, imaginando que ainda não exist-
ia o aterro: a partir daqui, havia praia. Depois, a 
cidade começa a subir e, portanto, as fachadas 
estão no ponto em que a cidade se transforma 
no grande aterro.”(Carrilho da Graça in Dias, 
2016).

Desde os meados do século XII, que Edri-
ci descreve o Bairro de Alfama, e sobretudo o 
vasto cais ribeirinho, aberto à cidade e ao rio, a 
que chama o Cais dos Aventureiros. Por sairem 
dali as expedições, marcando bem o carácter 
de vivência da sua população maioritariamente 
ligada às fainas marítimas (José Sarmento de 
Matos in Borges & et al, 2018).

Com uma cidade ligada ao transporte 
de mercadorias por via marítima a criação de 
edifícios de âmbito fiscal, sobre a praia desen-
volve-se a oriente por volta do século XVIII.

 “Era por ali que se realizava toda a carga e 
descarga da intensa cabotagem entre Lisboa e 
a região ribatejana, com especial incidência nos 
cereais alentejanos (...) bem como produtos 
provenientes de todo o Vale do Tejo, com trân-
sito muito intenso desde Abrantes, Santarém, o 
principal entreposto, Vila Franca” (José Sarmen-
to de Matos in Borges & et al, 2018).

Entre o final do século XIX e início do sécu-
lo XX, a evolução da cidade era notável e com 
base na cartografia, de “1904- 11 – Levanta-
mento da planta de Lisboa, Silva Pinto”, podem-
os perceber a criação de um aterro para satis-
fazer as necessidades portuárias. Este avanço 
da cidade perante o rio, permitiu criar a Doca 
do Jardim do Tabaco, assim denominada por 
dar serventia ao Estanque do Tabaco, zona 
onde atualmente está inserido o Terminal de 
Cruzeiros (CML, 1943). Contudo, a criação de 
grandes infraestruturas terrestres nos meados 
do século XX, permitiu, conceber outros mei-
os de transporte de mercadorias e os grandes 
portos acabaram por sair da cidade de Lisboa, 
deslocando-se para outras cidades periféricas. 
Os aterros acabam por perder a sua funcional-
idade e ficaram vedados criando uma barreira 
entre a cidade e o rio.

25 50 100 150 m0
N

03 1904-1911. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. Silva Pinto (2020). 

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque (2020).

06 Maquete do projeto (Autor Desconhecido, s.d).04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).

05 Vista aérea da construção do Terminal de Cruzeiros 
(António Júlio Duarte, s.d).
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07 Planta de implantação. 
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O projeto do Terminal insere-se dentro dos 
muros da antiga doca do Jardim do Tabaco e 
permite uma oportunidade de repensar e inter-
rogar a relação da vivência urbana entre a ci-
dade e o rio Tejo. No final do século XIX, eram 
as pessoas que trabalhavam no porto, como 
por exemplo as peixeiras e os operários, que 
quotidiamente tinham uma ligação com o Tejo. 
Como referimos, a industrialização das activi-
dades portuárias foi perdida. Facto que, o ar-
quiteto Carrilho da Graça tenta contrariar, ao 
devolver uma ligação com rio que possibilita 
as pessoas a entrarem de novo no espaço do 
porto. 

De volumetria simples e compacta, o edí-
ficio destaca-se dos demais, pela sua menor 
área construída, em relação ás outras propos-
tas apresentadas em concurso. Desse modo, 
permite libertar o espaço envolvente, devol-
vendo-o para o uso público, dando à cidade e à 
zona de Alfama um espaço verde de referência, 
com capacidade de compreender diferentes 
atividades e assumir um carácter de grande 
parque ribeirinho. O terminal acaba por permitir 
uma ligação com a envolvência urbana, e desse 
modo cria uma relação com a cidade devido ao 
seu afastamento perante os demais edifícios, 
que possibilita uma contemplação da encosta 
de Alfama, onde cria uma espécie de embasa-
mento acima do qual depois se avista a cidade 
e os vários monumentos entre eles o Castelo, 
as igrejas, os Mosteiros e o Panteão Nacional 
(Carrilho da Graça, 2020). “A ocupação da pla-
taforma portuária por um espaço de acesso pú-
blico permite afastarmo-nos um bocadinho da 
cidade para termos a vista que só quem anda no 
rio tem” (Carrilho da Graça in Borges & Duarte, 
2018). Assim, podemos observar uma ligação 
harmoniosa tanto com Alfama como com o 
Tejo, ou seja, a relação visual entre a cidade e 
o rio.

09 Passerele de acesso aos cruzeiros (FG+SG). 

10 Alçado Poente. 
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08 Fachada Poente (FG+SG). 
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De acordo com as palavras do arquiteto: “agra-
da-me a ideia de ter uma espécie de cobertura que 
tem dois pisos com funções não muito diferentes: o de 
baixo é essencialmente para as bagagens e o de cima 
para os passageiros. Há que dizer que tudo aquilo tem 
nuances que neste momento são assim, mas que po-
dem vir a ser alteradas em qualquer altura, sem que o 
fundamental do edifico se perca” (Carrilho da Graça in 
Borges & Duarte, 2018). 

O edifício surge como uma resposta programáti-
ca e eficaz aos navios, enquanto o parque responde à 
cidade, fazendo a mediação entre o centro histórico e 
o rio, funcionando simultaneamente como a porta da 
cidade. A solução encontrada permite versatilidade, 
tanto no espaço interior como no exterior, para even-
tos como exposições, cocktails, ciclos de moda e cine-
ma, concertos, feiras, como alternativa à sazonalidade 

da ocupação do terminal (Ricardo Ferreira in Neves, 
2019). 

“O alçado virado para o rio é muito simples e é 
perfurado pelas passerelles; do outro lado, é mais ou 
menos um anfiteatro exterior, tem a sala das partidas e 
ali os passageiros podem aceder ao anfiteatro e ao es-
paço exterior, de onde vêm a cidade” (Carrilho da Graça 
in Borges & Duarte, 2018).

Os alçados do edifício, tanto do lado da cidade 
como do lado do rio têm vistas extraordinárias, apesar 
de não as revelar logo de imediato por serem quase 
cegos. A ideia permite fazer uma espécie de ence-
nação da relação com as vistas: umas vezes vê-se e 
outras vezes não se vê; portanto o edifício constrói 
essa espécie de interação entre ele próprio, através 
dos observadores e utilizadores, e a cidade e o rio. 

12 Planta piso 1. 

14 Corte transversal. 

13 Fachada Sul, relação do Terminal com a Doca (FG+SG).
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11 Planta piso 0.

JOÃO LUÍS CARRILHO DA GRAÇA + joão gomes da silva/GLOBAL | Terminal de cruzeiros
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Esses rasgos, concede-lhe um ar flutuante, ge-
rando zonas de entrada e saída permitindo a 
criação de um percurso que envolve o edifício, 
possibilitando uma descoberta lenta da envol-
vente, enquanto se percorrem os vários alça-
dos. Finaliza na sua cobertura, que ganha ca-
racterísticas de palco, relacionando-se com o 
rio e a cidade sem qualquer tipo de obstáculos, 
como uma praça elevada (Carrilho da Graça, 
2018).

“É muito comum, quando é preciso encher 
uma zona numa obra, utilizar betão com cortiça 
porque é mais leve e tem resistência, mas não é 
propriamente estrutural. Mas aqui tinha de ser 
estrutural” (Carrilho da Graça in Dias, 2016).

O edifício apresenta, ainda, a criação de 
um novo processo de construção, sendo, as 
suas fachadas construídas com betão bran-
co onde foi inserido um aglomerado em pó de 
cortiça que permitiu obter novas característi-
cas estruturais, nomeadamente mais leveza e 
maior capacidade de isolamento térmico, mas 
sobretudo mais resistência. A aplicação deste 
novo betão surge da necessidade, detetada pe-
los engenheiros, de diminuir a capacidade de 
carga das estacas de fundação, pois o mate-
rial que se tinha pensado iria sobrecarregar as 
fundações já existentes. (Carrilho da Graça in 
Borges & Duarte, 2018). Este tipo de betão ino-
vador foi desenvolvido para o Terminal de Cru-
zeiros de Lisboa, a partir de uma ideia de João 
Luís Carrilho da Graça e da parceria entre as 
empresas corticeira Amorim e a Secil e um la-
boratório da Universidade de Coimbra, inspira-
da por um antigo desafio da Experiementa De-
sign para se desenvolverem novas utilizações 
da cortiça na construção (Melo et al. 2019).
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17 Miradouro na cobertura do terminal (Daniel Rocha).
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15 Axonometria.
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16 Esquiço do projeto (João Luís Carrilho da Graça).

JOÃO LUÍS CARRILHO DA GRAÇA + joão gomes da silva/GLOBAL | Terminal de cruzeiros



147146

18 Terminal de cruzeiros, vista aérea da relação entre a cidade e o edíficio (FG+SG). 

“A forma mais evidente do terminal seria a de um aeroporto com grandes envidraçados. 
Mas o edifício propõe interagir com a cidade e com o rio de uma forma não tão evidente e direta.” 

(Carrilho da Graça, 2018)
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01 Prata Riverside Village. Vista de uma habitação para o rio Tejo. (Joana Marques, 2020)

11
PRATA RIVERSIDE VILLAGE

RENZO PIANO BUILDING WORKSHOP

ARQUITETO
Renzo Piano, RPBW Architects

CLIENTE/PROMOTOR
Lisfundo, GEF, SGOIC

EQUIPA
RPBW (Renzo Piano Build Workshop)

Giorgio Grandi, Paolo Pelanda, Domenico 
Magnano em colaboração com a 

CPU consultores (Lisboa)

DATA DO PROJETO
1999-2016

DATA DE CONSTRUÇÃO 
Em progresso

LOCALIZAÇÃO
Braço de Prata, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
8 ha

ÁREA BRUTA
128 500 m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
4,2 ha

	 O complexo habitacional Prata Riversi-
de Village, da autoria do arquiteto italiano Renzo 
Piano, começou a ser desenvolvido em 1999, no 
entanto, só começou a ser construído em 2016, 
devido à falência do promotor, seguida por difi-
culdades de licenciamento e pela crise económi-
ca portuguesa que durou vários anos (Pinheiro, 
2017). O projeto, atualmente em construção, de-
senvolve-se na margem do rio Tejo, fazendo fron-
teira entre duas realidades da cidade de Lisboa: 
o Parque das Nações, a Norte – uma zona onde 
predominam edifícios de escritórios e de carácter 
comercial, com um traçado contemporâneo – e 
Marvila, a Sul – uma zona envelhecida, com um 
antigo caráter industrial. 
	 Com a implantação de 12 lotes habita-
cionais, compostos na totalidade por 499 aparta-
mentos, e cerca de 19 000 m2 de zona comercial, 
o arquiteto Renzo Piano tem como objetivo de-
volver a vivacidade e a agitação que outrora ca-
raterizaram a antiga zona industrial de Braço de 
Prata, tornando-a num novo destino habitacional 
e de lazer, no qual as atividades ribeirinhas, como 
o comércio, a restauração, os passeios junto ao 
Tejo e o novo parque ribeirinho, são os principais 
focos atrativos, tal como já acontece no Parque 
das Nações. 
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03 1956. Adaptado da planta da cidade de Lisboa. (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML. (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).
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	 No início do século XX, Braço de Prata, 
bem como grande parte da zona ribeirinha de 
Lisboa, sofreu várias alterações à sua linha de 
costa, que se encontrava mais recuada, de for-
ma a que não existia ainda a Doca do Poço do 
Bispo nem grande parte do território onde hoje 
se situa o Prata Riverside Village. Nos anos 50, 
a linha de costa foi regularizada e foram cria-
dos novos acessos (Administração do Porto de 
Lisboa, 1987, pp. 138-139), como a Rua Cintura 
do Porto de Lisboa. Também já se verificava a 
forma, quase definitiva, da Doca do Poço do 
Bispo. Mais tarde, na década de 80, esta zona 
da cidade encontrava-se já mais consolidada, 
sendo que a linha de costa permaneceu prati-
camente inalterada até hoje. 
	 O local de implantação do complexo 
habitacional de Renzo Piano insere-se em Bra-
ço de Prata, uma antiga zona de caráter indus-
trial e fabril, outrora muito movimentada pelos 
operários que chegavam à estação de com-
boios de Braço de Prata para trabalhar na fá-
brica de gás da Matinha e na fábrica de tabaco 
A Tabaqueira, em Marvila Velha. Atualmente, 
o caráter de Braço de Prata é muito diferente 
do que foi há algumas décadas atrás, visto que 
as fábricas cessaram a sua atividade e o movi-
mento de operários deixou de existir. 	
	 Atualmente, esta área está a ser con-
solidada e os antigos edifícios fabris estão a 
ser requalificados, como é o caso da Fábrica de 
Braço de Prata, que funciona agora como es-
paço cultural e escola de música; a Sociedade 
Vinícola Abel Pereira da Fonseca, cujo edifício 
principal foi convertido em escritórios e espa-
ços de cowork; e   o antigo Entreposto Ferroviá-
rio e Logístico de Marvila, que engloba espaços 
com as mais variadas funções, desde cowork a 
eventos sociais (Ramos, 2018, pp.57-64).
	 Para o projeto habitacional de Braço 
de Brata, Renzo Piano inspirou-se na identida-
de do local e na história que é, silenciosamente, 
contada – “The place where you make a story, 
already has a story (...) and you have to be able 
to listen” (Piano, 2020). Desta forma, o projeto

06 Maquete do projeto.  (Joana Marques, 2020)

05 Vista aérea da Doca do Poço Bispo , Cais da Matinha e 
Doca dos Olivais. (Autor desconhecido, 1950. Retirado de 

Arquivo Fotográfico,  CML)
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08 Alçado sul
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parte de duas premissas fundamentais: a or-
dem estrutural, de fábrica, inerente à identidade 
do local, e o rio Tejo, que tem um papel funda-
mental em toda a cidade de Lisboa e a ilumina 
com uma luz lindíssima. Com isto, os edifícios 
foram implantados de acordo com a densa 
malha urbana, perpendicular ao rio Tejo, que os 
antigos edifícios industriais seguiam, interrom-
pida ocasionalmente por arruamentos trans-
versais, por vezes apenas pedonais. Como 
ponto central encontra-se o novo mercado de 
Braço de Prata – situado numa praça no antigo 
edifício da Tabaqueira – que será semelhante 
conceptualmente ao Time Out Market/Merca-
do da Ribeira no Cais do Sodré, tornando-se 
assim um núcleo de convergência de toda a 
malha urbana daquela zona, mas também de 
pessoas que ali vivem e trabalham. Também 
a escultura de José Guimarães (Lisboa – Aos 
Construtores da Cidade, 1999) permaneceu 
como um marco do lugar, sendo absorvida 
pelo projeto e integrada nos espaços verdes do 
Parque Ribeirinho Oriente.
	 Os edifícios são inspirados nos edi-
fícios tradicionais lisboetas, nomeadamente 
pelas suas fachadas simples e de formas re-
gulares, que ocultam a presença de pátios in-
teriores, neste caso ajardinados. Também o 
revestimento cerâmico da fachada, pelo seu 
efeito refletivo, evoca os azulejos típicos por-
tugueses, algo que fascinou Renzo Piano nas 
suas viagens a Lisboa – “One of the things that 
attracts you is the brilliance of the facades, the 
azulejos, the ceramics, so the light plays a little 
game (...) Lisbon is a beautiful place.” (Piano, 
2020).

10 Pormenor da fachada. (Joana Marques, 2020)

09 Logradouro  privado. (Joana Marques, 2020)
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11 Plantas tipo. (Adaptado de Prata Riverside Village, 2020)
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	 As tipologias variam de T0 a T4 duplex, 
com áreas compreendidas entre os 50 m2 os 
250 m2. Para além da vista incrível que os apar-
tamentos têm para o rio, as áreas sociais 
estão direcionadas para o interior do quartei-
rão, este que formalmente se apresenta a uma 
cota superior do nível térreo e apresenta uma 
área considerável de espaços verdes acessí-
veis somente aos moradores.
	 No seu interior dos apartamentos, o 
ambiente é claro, acolhedor e bastante lumino-
so – os painéis de vidro que revestem a facha-
da nas zonas de vãos refletem a luz solar para 

o interior. Os duplexes localizam-se no topo do edifí-
cio, este que é rematado por uma cobertura de uma 
água e recuado em relação aos restantes, benefi-
ciando assim as áreas exteriores.
	 O sistema de acessos é na sua maioria es-
querdo e direito, no entanto existem algumas exce-
ções onde os elevadores estão colocados no ponto 
central do edifício acompanhado por um corredor 
longitudinal divide e distribui os acessos. A caixa de 
elevadores é revestida a vidro, situa-se no interior do 
edifício, em contato direto com o logradouro para 
que possa, assim, desfrutar da vista do jardim du-
rante a circulação. O piso térreo, contém espaços 
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13 Corte transversal

12 Fachada exterior dos edifícios. (Renzo Piano Builging Worshop, s.d.)
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14 Axonometria
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associados às mais variadíssimas áreas co-
merciais. Desde restaurantes, comércio local, 
ateliers, zonas verdes, passeio junto à zona ri-
beirinha, espaços aliados à atividade física, um 
verdadeiro ecossistema. 
	 O projeto parte de um módulo tipo, que 
é depois desenvolvido e adaptado à medida 
que o projeto é também desenvolvido - “each 
building seems to be our prototype that can be 
developed with further fases” (Vic Properties, 
2021). O complexo habitacional de Renzo Pia-
no, ape¬sar da sua escala monumental e do 
que está inerente a um projeto desta dimensão, 
prima pelos detalhes, tanto no exterior, como 
no interior das habitações, desde a luz que 
invade os espaços aos detalhes azulados do 
revestimento cerâmico da fachada - “(...) its a 
big masterplan that led us working on different 
scales so we always jump from masterplan to 
details” (Vic Properties, 2021).
	 O projeto do Prata Riverside Village 
vem, deste modo, consolidar uma zona há mui-
to esquecida, devolvendo o movimento e a vida 
que eram tão caraterísticos de Braço de Prata, 
tornando-se assim um ponto de interesse para 
muitos, devido à qualidade, conforto e seguran-
ça que espelha.

16 Varanda de uma habitação. (Jorge Figueiras, 2020)

15 Esquiço do projeto. (Piano, Renzo s.d. Retirado de 
Prata Riverside Village, 2020) 
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“The place where you make a project already tells a story, and you have to be able to listen.” 

(Piano, Renzo 2020)
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17 Edificios do projeto. (Joana Marques, 2020)
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01 Parque Ribeirinho Oriente. Vista geral. (Joana Marques, 2020).

ARQUITETAS
Filipa Cardoso de Menezes e 

Catarina Assis Pacheco

CLIENTE/PROMOTOR
Lisfundo/Câmara Municipal de Lisboa

EQUIPA
Filipa Cardoso de Menezes, Catarina Assis 
Pacheco, Lisa Câmara Santos, Rita Rodri-

gues, Rodrigo Coutinho Seixas, Luís Santos,
Guilherme Bívar, Tiago Monteiro-Henriques, 

Natalia de Mello, Bárbara Assis Pacheco, 
Carolina Cantante e Catarina Carreiras. Arte 
Pública: Natalia de Mello, Bárbara Assis Pa-
checo. Contentores: Bak Gordon Arquitetos. 

DATA DO PROJETO
2017

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2018-2020

LOCALIZAÇÃO
Rua Cintura do Porto, Braço de Prata, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
4,2 ha

PRÉMIOS
Prémio SIL - Espaços Públicos (2020) 

Finalista do Prémio Rosa Barba (2020-2021)

	 O Parque Ribeirinho Oriente localiza-se 
ao longo de 600m na margem do rio Tejo, na 
zona de Braço de Prata, junto a áreas urbanas 
em requalificação.  O projeto é composto por 
duas fases que ocupam a zona ribeirinha desde 
a Doca do Poço do Bispo até à Marina do Parque 
das Nações, e que surgem na sequência dos dois 
loteamentos a montante: o complexo de habita-
ções de Braço de Prata, da autoria do arquiteto 
Renzo Piano, e as habitações que surgem no Pla-
no de Pormenor da Matinha, da autoria do ate-
lier Risco (Autor desconhecido, 2018). A primeira 
fase, correspondente ao território compreendido 
entre a Doca do Poço Bispo e o antigo edifício 
da fábrica 	 A Tabaqueira, foi concluída 
em 2020 e espera-se que na segunda fase se-
jam construídos mais 4 ha de zona ajardinada, 
desde A Tabaqueira até à Marina do Parque das 
Nações, perfazendo um total de mais de 8 ha 
de parque (Assis Pacheco & Menezes, 2020).
	 Este novo parque insere-se numa zona 
que sofreu sucessivas mudanças no século XX, 
nomeadamente a partir 1946, quando executa-
do o novo Plano de Melhoramentos da zona 
ribeirinha de Lisboa. Neste sentido, foi cons-
truída a Doca do Poço do Bispo e regularizada 
a margem desde o Cais da Matinha até Cabo 
Ruivo. Assim, foram criados novos acessos,
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12 Parque ribeirinho oriente | FC ARQUITETURA PAISAGISTA

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020). 

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).

03 1956. Adaptado da planta da cidade de Lisboa. (2020).
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tanto terrestres como navais, melhoradas as 
condições de salubridade graças ao aterro de 
áreas lodosas, e foi conquistado território aorio 
Tejo numa extensão considerável (Administra-
ção do Porto de Lisboa, 1987, pp.138-139). 
	 Mais tarde, a partir da década de 80, já 
não se verificam mudanças significativas nes-
ta área, sendo que a linha de costa entre a Doca 
do Poço do Bispo e o Cais da Matinha, perma-
neceu praticamente inalterada até hoje.
	 O local de implantação do Parque Ri-
beirinho Oriente corresponde também à antiga 
zona industrial e fabril de Braço de Prata, onde 
o movimento da sua estação de comboios 
inundava o local com vida, devido à chegada 
de operários para as fábricas desta zona e de 
Marvila Velha, como a fábrica de tabaco A Ta-
baqueira. Também alguns operários da Fábri-
ca de Gás da Matinha tinham a sua residência 
na Rua do Vale Formoso de Baixo, sendo que 
ainda é possível observar algumas das anti-
gas habitações. Atualmente, a zona de Braço 
de Prata vê-se quase desprovida do caráter 
industrial que antes a caraterizava, no entanto, 
ainda assistimos a algum movimento devido à 
presença da Escola Superior de Saúde Ribeiro 
Sanches, da Escola de Música da Fábrica de 
Braço de Prata, de várias empresas e serviços, 
e graças à requalificação de vários edifícios 
fabris e à construção da urbanização Prata Ri-
verside Village, da autoria do arquiteto italiano 
Renzo Piano.
	 O projeto partiu da identidade do local, 
do existente e do que um dia existiu, como a 
linha de costa mais irregular. Neste sentido, tal 
como afirma a arquiteta Catarina Assis Pache-
co o traçado do Parque Ribeirinho Oriente vai 
(...) buscar um bocadinho desse traçado que 
existia antes de existir essa linha muito defini-
da que acompanha toda a margem ribeirinha 
de Lisboa” (Assis Pacheco & Menezes, 2020). 
O projeto utiliza também vegetação autóctone, 
que estaria presente de forma natural se o per-
rê  não estivesse presente – uma ideia de rena- 
turalização da zona –, e materiais presentes no

06 Zona ribeirinha de Braço de Prata antes da  Expo ‘98 
(Homem à Máquina, 1993. 

Retirado de Arquivo Fotográfico, CML).

05 Doca do Poço Bispo. (Goulart, Artur João, 1960. 
Retirado de Arquivo Fotográfico, CML).
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local ou que evocam o seu passado. Ainda 
neste sentido, de modo a manter a identidade 
piscatória desta zona de Braço de Prata, foram 
integrados no pavimento suportes para inte-
grar a cana de pesca. (Assis Pacheco & Men-
ezes, 2020).
	 Devido à implantação do projeto hab-
itacional de Braço de Prata a uma cota mais 
elevada, foi necessário aterrar a zona de in-
tervenção e criar ‘bolsas’ à cota do perrê, uma 
cota mais baixa, de forma a proteger os visi-
tantes dos ventos dominantes (Assis Pacheco 
& Menezes, 2020).
	 O parque é constituído por zonas 
ajardinadas, nas quais estão presentes cerca 
de 360 árvores, dois percursos pedonais, um 
ribeirinho e outro no interior da zona verde 
(Lobo, 2021) ciclovias, espreguiçadeiras e ban-
cos de madeira reaproveitada do local de im-
plantação (Assis Pacheco & Menezes, 2020).
	 Estão ainda presentes um parque in-
fantil e equipamentos de apoio, que consist-
em na conversão de contentores marítimos, 
adaptados pelo arquiteto Ricardo Bak Gordon, 
em duas cafetarias, um espaço de aluguer de 
bicicletas, instalações sanitárias públicas, bib-
lioteca e um módulo de apoio à manutenção 
do parque (Biennal Internacional de Paisatge 
Barcelona, 2020).O parque infantil presente 
no Parque é “(...) uma estrutura muito abstra-
ta, (...) um conjunto de troncos que evocam os 
mastros que antigamente faziam de cenário 
no nosso rio” (Assis Pacheco, 2020), apelan-
do assim à memória do local. Podemos ainda 
encontrar cinco esculturas solares, com várias 
formas  geométricas, que permitem aos seus 

09 Vista ribeirinha. (Autor desconhecido, s.d. Retirado de 
Lisboa Green Capital).

10 Vista do Parque para o rio. (Autor desconhecido, s.d. 
Retirado de F|C Arquitetura Paisagista).
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utilizadores, maioritariamente residentes em 
Lisboa – uma cidade muito luminosa –, um 
melhor entendimento de como se movem as 
sombras ao longo do ano (Assis Pacheco, 
2020). Também está presente um pontão no 
local, que faz parte do projeto e cujo objetivo 
era ser recuperado, no entanto, encontra-se à 
guarda do tribunal, em litígio, não podendo ser 
intervencionado (Assis Pacheco & Menezes, 
2020).
	 No projeto do parque, houve uma 
grande preocupação com a sustentabilidade 
ambiental e económica, e, por isso, foi planta-
da vegetação com pouca necessidade de ma-
nutenção, e onde também é possível encontrar 
habitats que promovem a regulação climática 
e funcionam como refúgios de biodiversidade 
(Autor desconhecido, 2020), nomeadamente 
garças, corvos marinhos e patos (Assis Pache-
co & Menezes, 2020). Este espaço verde con-
fere, assim, a esta zona da cidade momentos 
de atividade, de descanso e de contemplação 
do rio e da paisagem, contribuindo para a sua 
revitalização e reforçando a sua ligação de 
proximidade com o rio Tejo. Por outro lado, a 
continuação dos percursos paralelos ao rio 
vem ainda estabelecer uma relação com a 
zona ribeirinha do Parque das Nações e uma 
continuidade do verde estruturante na cidade.

12 Vista para o rio, zona pedonal e espaços ajardinados. 
(Mariana Rosa, 2020). 
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13 Escultura solar. (Mariana Rosa, 2020).
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“A memória de um passado ligado à actividade portuária e industrial é crucial para a compreensão 
do parque, cujas cores, texturas, pavimentos e materiais se encontram entre os elementos da 
identidade pré-existente a ser valorizada.”

(Catarina Assis Pacheco & Filipa Cardosos de Menezes., 2020)
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14 Detalhes do passeio ribeirinho. (Mariana Rosa, 2020).
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01 Pavilhão do Conhecimento. Pátio de acesso à zona de entrada. (Joana Marques, 2020).

13
PAVILHÃO DO CONHECIMENTO

JOÃO LUÍS CARRILHO DA GRAÇA

ARQUITETO
João Luís Carrilho da Graça

CLIENTE/PROMOTOR
Parque Expo ‘98 S.A.

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça, Inês Lobo, João 

Maria Trindade , Pedro Domingos, Luís Gonçalves, 
Giulia de Appolonia, Flávio Barbini, José Pedro 

Bonito, João Rosário, Nuno Pinto

DATA DO PROJETO
1995-1996

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1997-1998

LOCALIZAÇÃO
Largo José Mariano Gago nº1, Parque das 

Nações, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
6.000 m2

ÁREA BRUTA
13.150 m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
2.600 m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura (1998) 

e prémio FAD (1999)

	 Em 1995, o arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça foi convidado pelo Parque Expo’98 a 
projetar o Pavilhão do Conhecimento dos Ma-
res, entre a Alameda dos Oceanos e a Doca dos 
Olivais, que iria integrar a Exposição Mundial de 
1998, em Lisboa. Apesar de albergar uma expo-
sição com caráter temporário, sabia-se que o 
edifício iria ser permanecer, ainda que não fosse 
conhecido o seu futuro uso (Melo et al., 2019). 
A exposição temática, atualmente demolida, foi 
projetada pelo atelier ARX Portugal, analisava a 
evolução da relação do homem com o oceano, e 
o complexo desenvolvimento de tecnologias al-
tamente sofisticadas, através de uma “sequência 
de espaços-caixa, relativamente neutros”, nos 
quais a luz pode ser regulada consoante o tema 
expositivo a que estão destinados (ARX, 2020). 
	 Após o encerramento da exposição, o 
arquiteto Carrilho da Graça foi convidado a adap-
tar o Pavilhão do Conhecimento dos Mares num 
espaço de exposições permanentes, ligadas à 
ciência e à tecnologia, adquirindo o nome de Pa-
vilhão do Conhecimento – Centro Ciência Viva 
(Melo et al., 2019).
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04  Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020). 

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).

03 1956. Adaptado da planta da cidade de Lisboa. (2020).
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	 O edifício implanta-se numa zona da 
cidade de Lisboa que sofreu profundas altera-
ções, nomeadamente sucessivos aterros. No 
início do século XX, a zona de implantação do 
Pavilhão do Conhecimento ainda não se en-
contrava aterrada. Mais tarde, nos anos 80, já 
é visível a forma quase definitiva da Doca dos 
Olivais e a consolidação da área de implanta-
ção, sendo observável o alinhamento do que 
viria a ser a Alameda Central após a Exposição 
Mundial de 1998.
	 Nesta zona encontrava-se o matadou-
ro dos Olivais, a refinaria da SACOR em Cabo 
Ruivo e toneladas de lixo à beira-rio numa ex-
tensão de vários quilómetros. Aqui se localiza-
va também o Aeroporto Marítimo de Cabo Rui-
vo, junto à Doca dos Olivais, desenvolvido pela 
companhia aérea americana Pan-American, de 
forma a servir de base à travessia transatlân-
tica de hidroaviões (Lisboa de Antanho, 2015). 
Neste sentido, toda a zona oriental de Lisboa 
teve de sofrer uma reestruturação urbana, que, 
de acordo com o arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça “(...) foi muito bem controlada e (...) 
fez que aquela zona, climaticamente discutível, 
tenha um enorme sucesso” (Dias, 2016). 
	 De acordo com a perceção do arquite-
to João Luís Carrilho da Graça sobre as expo-
sições mundiais – “(...) uma espécie de satu-
ração de imagens e de tentativas de captar a 
atenção das pessoas (...)” (Carrilho da Graça in 
Pereira, 2018) –, o Pavilhão do Conhecimento 
“(...) surge como momento de paragem e de 
intervalo entre a confusão do exterior e o que 
se iria passar no interior” (Carrilho da Graça, 
2020). Surgia, assim, como um momento de 
pausa na excentricidade da Expo ’98, como um 
edifício que permitia “(...) respirar entre tudo 
o que se passava no exterior (...)” (Carrilho da 
Graça in Pereira, 2018), e que prima pela discri-
ção, graças à sua contenção expressiva. 

05 Doca dos Olivais antes da Expo ‘98. (Homem à 
Máquina, 1994. Retirado de Arquivo Fotográfico CML).
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06 Maquete do projeto. (Autor desconhecido, 1995. 
Retirado de Arquivo Fotográfico CML).



07 Planta de implantação          
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08 Corte tranversal ao rio
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	 Apesar da sua proximidade com o rio 
Tejo, o edifício encerra-se sobre si mesmo, es-
tabelecendo apenas uma ténue relação com a 
Doca dos Olivais através do pátio de acesso ao 
pavilhão. 
	 Ao visitar o Pavilhão do Conhecimento 
é inegável a sua monumentalidade, horizonta-
lidade e a forte “contraposição volumétrica e 
horizontal, megalítica em betão” (Carrilho da 
Graça in Teles, 2015, p. 75). Na sua essência 
é constituído por dois volumes, que ocupam 
totalmente um quarteirão: um vertical – desti-
nado, à altura da exposição, a conter navios – e 
outro horizontal – destinado a serviços e salas 
de exposição. Ao contrário do volume vertical, 
que assenta diretamente no solo, o volume ho-
rizontal aparentar estar “em suspensão mági-
ca”, como afirma o arquiteto Carrilho da Graça 
(Teles, 2015, p. 75). 
	 O pátio de acesso, que perfura o vo-
lume horizontal estabelece, de acordo com 
Sequeira e Toussaint (2019, para.2), “(...) uma 
continuidade entre a alameda e a doca”. O 
acesso ao edifício é feito através de um per-
curso de rampas, que permite a contemplação 
do céu e da arquitetura do edifício, e leva os 
visitantes aos espaços interiores de diferentes 
dimensões e luminosidade, de acordo com a 
função e a necessidade, e “pensados desde o 
início como palcos vazios” (Melo et al., 2019, 
para.2).
	 O Pavilhão do Conhecimento de Car-
rilho da Graça, projetado maioritariamente em 
betão branco, prima pela inovação graças ao 
uso deste material numa construção de gran-
des dimensões e sem juntas de dilatação, ao

09 Acesso lateral ao museu.  (Joana Marques, 2020).

10 Vista exterior.  (Joana Marques, 2020).
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11 Planta do piso térreo

12 Planta do primeiro  piso 
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14 Corte Longitudinal

13 Pátio de acesso. (Joana Marques, 2020). 
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contrário do que se tinha visto até à altura em-
Portugal (Melo et al., 2019, para.3). Também a 
pedra lioz – uma pedra calcária com fósseis 
marinhos - é utilizada no edifício, evocando as-
sim o passado marítimo português e a história 
dos mares. 
	 Em 2010, teve lugar uma restruturação 
do foyer do pavilhão, projetada pelo arquiteto 
João Luís Carrilho da Graça em colaboração 
com o atelier P-06, alcançando o Society for 
Environmental Graphic Design (SEGD) Awards 
2011 (Pavilhão do Conhecimento, 2020). Esta 
restruturação trouxe, para o espaço multifun-
cional da entrada, uma “textura perfurada” que 
gera interesse visual aos espaços que oculta, 
como escritórios e laboratórios. Esta instala-
ção, em conjunto com absorsores acústicos, 
cria o ambiente acústico adequado à realiza-
ção de espetáculos e outras atividades (An-
jos&Gusmão, 2012).
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“O que é maravilhoso na cidade de Lisboa (...) é que há sempre a tentativa de construir de uma forma 
relativamente simples. Mas a complexidade da topografia faz com que a cidade (...) esteja cheia de 
detalhes que constroem o seu encanto e tornam a cidade interessante.”

(João Luís Carrilho da Graça, 2017)
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18 Rampa de acesso ao museu pelo pátio de entrada. (Joana Marques, 2020).
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Álvaro Siza Vieira

ARQUITETO
Álvaro Siza Vieira

CLIENTE/PROMOTOR
Parque Expo 98’ S.A.

EQUIPA
Arquitetura: Álvaro Siza Vieira. 

Engenharia: António Segadães Tavares 

DATA DO PROJETO
1995

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1997 - 1998

LOCALIZAÇÃO
Alameda dos Oceanos,  

Parque das Nações, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
6 940 m2

ÁREA BRUTA
7 840 m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
12 900 m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor e  

Municipal de Arquitetura (1998)   
Classificado de Património de Interesse 

Público (2010)

	 Construído no âmbito das obras para 
a Expo ’98 em Lisboa, o Pavilhão de Portugal, 
da autoria do Arquiteto Álvaro Siza Vieira foi er-
guido para acolher exposições na temática dos 
500 anos dos Descobrimentos Portugueses. Lo-
calizado na Alameda dos Oceanos (Parque das 
Nações) em Lisboa, o edifício estabelece uma 
relação direta com o rio Tejo, quer pela sua po-
sição paralela ao rio, quer pela sua proximidade. 
O edifício encontra-se implantado junto à antiga 
Doca dos Olivais, como se de uma embarcação 
atracada se tratasse, ancorada no ângulo noro-
este da Doca (Siza Vieira, 1998). Com a decisão 
de realizar a Expo ́98 nesta zona da cidade surge 
o que viria a ser uma grande oportunidade de re-
formulação, reorganização e descontaminação 
daquela área na tentativa de criar uma nova cen-
tralidade para a cidade de Lisboa (Fernandes Sá, 
2007), também marcada pela chegada da Ponte 
Vasco da Gama e pela Linha Ferroviária do Nor-
te. 	
	 O programa da Expo 98 foi um projeto 
pioneiro no que concerne a um novo desenho de 
espaço público, marcado por algumas obras de 
artistas plásticos portugueses como Fernanda 
Fragateiro, Hugo Canoilas, João Cutileiro, Jorge 
Vieira, assim com outros nomes internacionais.
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01 Pavilhão de Portugal, vista do contraforte sul. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)
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	 O Pavilhão de Portugal foi projetado 
sem referências diretas aos edifícios envolven-
tes, uma vez que todos os projetos para a Expo 
98 decorreram em simultâneo. Aqui, segundo o 
autor, reside uma das maiores dificuldades para 
o arquiteto no ato de projetar (Siza Vieira, 1998). 
Apostando numa volumetria horizontal e refor-
çando ainda mais a sua posição e relação com 
o rio Tejo, o projeto contraria, de certa forma, a 
maioria das propostas dos arquitetos convoca-
dos para a grande obra da Expo 98 (Carvalho, 
2006). 
	 No seu passado, a antiga Doca dos Oli-
vais serviu, embora durante um curto espaço de 
tempo, de aeroporto de hidroaviões e posterior-
mente de local onde se veio a instalar parte da 
atividade portuária da cidade de Lisboa. Após a 
extinção da atividade portuária, a zona oriental 
da cidade serviu de depósito de resíduos de Lis-
boa (Fernandes Sá, 2007). 
	 O edifício é constituído por dois corpos, 
a volumetria do pavilhão e a cobertura da praça 
cerimonial, separados por uma “junta de sepa-
ração” sendo que no primeiro, encontram-se os 
espaços expositivos, restaurantes e anexos (Se-
gadães Tavares in Fernandes Sá et alt, 2007).

03 1956 - Adaptado do Mapa da Cidade de Lisboa, E. Clérigo (2020).

02 1904 - 1911 Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Silva Pinto. (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020). 
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06 Antiga zona portuária de Lisboa  
(Arquivo CML, Homem à  Máquina ,1994) 

07 Construção do pavilhão
(Arquivo CML, Homem à máquina, 1997) 

05 Antigo aeroporto de hidroaviões de Lisboa, 
 (Arquivo CML, Artur João Goulart, 195-?) 
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08 Planta de implantação 
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	 A praça, sob a qual ocorre uma grande 
diversidade de eventos públicos, com dimensões 
aproximadas de 65x50m, é coberta por uma fina 
casca de betão à qual o arquiteto ousou chamar 
de uma folha de papel pousada sobre os dois 
volumes laterais. Esta cobertura de betão com 
aproximadamente 1500 toneladas está supor-
tada por dois contrafortes, um de cada extremi-
dade da mesma, tracionada por via de cabos de 
aço, ancorados aos referidos pórticos laterias e 
posteriormente ao subsolo (Segadães Tavares, 
2007). 
	 A volumetria do pavilhão propriamente 
dito, com dimensões aproximadas de 90x60m, 
formada por dois pisos, vence a altura dos con-
trafortes de forma sublime, estendendo-se ligei-
ramente sobre o corpo que sustenta a pala crian-
do uma diferenciação hierárquica de forma subtil 
entre os dois volumes. Este volume é organizado 
por via de um pátio central que, de certa forma, 
remete para os claustros dos conventos, numa 
matriz muito clara de organização programática. 
O edifício dispõe ainda um piso enterrado desti-
nado ao estacionamento automóvel (Carvalho, 
2006). 
	 Estruturalmente, o corpo do pavilhão 
assenta num piso enterrado em betão armado, 
com laje de fundo em ensoleiramento geral e o 
encabeçamento com estacas de fundação, de-
vido ao terreno instável onde se encontra. O se-
gundo piso é realizado em estrutura mista, e as 
fachadas são em betão de alta resistência capaz 
de resistir às ações horizontais. A estrutura do in-
terior é composta por vigas e pilares metálicos 
para resistência às ações verticais, o que facilitou 
a organização da exposição no seu interior rea-
lizada por Eduardo Souto de Moura para a Expo 
’98 (Segadães Tavares, 2007).
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11 Pormenor da galeria  
(Luís Filipe  Ribeiro, 2019)

10 Contraforte sul  
(Luís Filipe Ribeiro, 2019)

12 Alçado Norte

09 Maquete do projeto, Expo ‘98  
(Arquitecturas e Planos, Elza Rocha)
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	 O percurso pelo edifício inicia-se pela 
entrada sobre a cobertura, onde se encon-
tra um espaço que serve de átrio e que guia 
o visitante para o espaço interior de maior 
relevância no conjunto. Partindo para o piso 
superior, por meio de uma escada, o visitante 
encontra um outro pátio, mais reservado para 
quem pretende usufruir do espaço de restau-
ração através de uma varanda corrida. Esta faz 
parte de um sistema em galeria, em conjunto 
com uma sequência de pilares que suportam 
uma outra cobertura junto da margem da an-
tiga Doca dos Olivais para contemplação do 
rio. Este sistema de galeria com pilares rem-
ete para uma lógica racionalista utilizada, por 
exemplo, no “Palazzo Degli Uffici” na zona da 
Eur em Roma, da autoria de Geatano Minnucci 
(1939). 
	 O plano da fachada norte define a pre-
dominância ortogonal de todo o edifício. Se por 
um lado, esta reforça o eixo entre a Doca dos 
Olivais e a Gare Intermodal do Oriente, por out-
ro, os muretes, que parecem recriar pequenos 
jardins de buxo dos solares e palácios, acabam 
por contrariar esse mesmo gesto (Trigueiros 
et alt 1998). A fachada Norte prolonga-se para 
um pequeno volume semidestacado, através 
de uma passagem inferior no piso térreo que 
dá acesso ao piso superior. Este volume, pela 
sua expressão, remete para o exemplo dos 
torreões do Terreiro do Paço em Lisboa a nível 
formal. A fachada virada para a Alameda dos 
Oceanos, a mais simples, é marcada pelo ritmo 
das janelas revelando o lado mais modesto de 
todo o pavilhão.

19 Alçado Sul

17 Contraforte sul 
 (Luís Filipe Ribeiro, 2020)

14  Álvaro Siza Vieira | Pavilhão de Portugal Pavilhão de portugal | Álvaro Siza Vieira

14 Planta do primeiro piso

15 Alçado Poente

16 Praça coberta  
(Luís Filipe Ribeiro, 2020)

13 Plantas do piso térreo

18 Corte transversal
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	 O edifício é caracterizado pela sua for-
te harmonia entre as suas proporções, pelo rit-
mo fortemente marcado pelos vãos e pilares 
e pela sua materialidade. Esta última caracte-
rizada pelo uso da pedra lioz e pelo emprego 
de azulejos fabricados pela Viúva Lamego que 
refletem a luz para o coberto da praça. Embora 
seja uma obra de arquitetura contemporânea, 
o edifício apresenta uma variada panóplia de 
elementos que remetem para uma cultura ar-
quitetónica mais clássica, no que respeita aos 
pórticos e ritmos das janelas. A sua organiza-
ção interna em torno de uma espécie de claus-
tro remete-nos para uma arquitetura conventu-
al ou tradicional, que se encontra presente nas 
restantes obras do arquiteto. (Carvalho, 2006)
	 Kenneth Frampton, numa monogra-
fia sobre o arquiteto português, faz referência 
à escala mais monumental do Pavilhão de 
Portugal, onde, segundo o autor, Siza Vieira 
fez confluir duas imagens imperiais e antité-
ticas. Linhas como as de Le Corbusier, Oscar 
Neymayer, Gioseppe Terrani ou mesmo ao pro-
grama de uma nova monumentalidade, estão 
presentes nesta obra de Siza Vieira (Frampton, 
2000).

19 Esquiço do projeto  
(in Álvaro Siza e Eduardo Souto de Moura, 1998)
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20 Axonometria

14 14 Álvaro Siza Vieira | Pavilhão de Portugal Pavilhão de Portugal | Álvaro Siza Vieira

20 Detalhe do banco e entradas na fachada virada para a 
Doca dos Olivais 

(Luís Filipe Ribeiro, 2020)
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21 Vista da Doca dos Olivais, (Luís Filipe Ribeiro, 2020)

“Não sei dizer qual é o significado da pala, terá muitos, não sinto a necessidade de justificar a sua 
existência. A arquitetura não é como um texto pragmático ou explicativo.”

(Álvaro Siza Vieira, 1998)
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Mestrado Integrado em Arquitetura do Iscte, Instituto Universitário de Lisboa.
Projeto Final de Arquitetura 2020-2021. Laboratório Lisboa e o Rio.

Equipa: Coordenação: Teresa Madeira da Silva. Orientadores: Teresa Madeira da Silva, Caterina Di Giovanni, Pedro Marques Alves. 
Estudantes: Bernardo Custódio, Carolina Alves da Silva, David Carvalho, Duarte Almeida, Francisco Quaresma, Joana Marques, 

Julia Shtefura, Luís Filipe Ribeiro, Mariana Rosa, Milton Perry, Nuno Almeida, Nuno Bernardes, Rodrigo Oliveira, Vilma Nico Ferreira.
Departamento de Arquitetura e Urbanismo, CRIA-Iscte, DINÂMIA’CET-Iscte.



JARDIM GARCIA DE ORTA
JOÃO GOMES DA SILVA/Global

15



JARDIM GARCIA DE ORTA
JOÃO GOMES DA SILVA/Global

15

205

38°46’19.13’’N, 9°5’31.08’W

204

01 Jardim Garcia de Orta, Jardim de Goa (Milton Perry, 2020).

ARQUITETO
João Gomes da Silva

CLIENTE/PROMOTOR
Parque Expo ‘98 S.A.

EQUIPA
João Gomes da Silva, Inês 

Norton, Rosário Salema, Leonor 
Cheis, José Adrião, Helena Pato 

e Silva, Sebastião Carmo Pereira, 
Pedro Tomé Cardoso, Carla 

Correia,  Cristina Castelo Branco, 
Francisco Castro Rêgo.

DATA DO PROJETO
1994

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1998 (construção) 
2016 (reabilitação)

LOCALIZAÇÃO
Rua da Pimenta, Parque das 

Nações, Lisboa

ÁREA DE CONSTRUÇÃO
14.300m²

O jardim Garcia de Orta, localiza-se no 
Parque das Nações (antiga Expo 98) perto da 
Rua do Bojador, entre os edifícios da FIL (Feira 
Internacional de Lisboa), o Pavilhão Atlântico 
(agora Altice Arena), a torre Vasco da Gama e 
o rio Tejo, apresenta uma relação direta com o 
rio, tendo-o maioritariamente como plano de 
fundo. Paralelamente ao jardim, encontramos 
um conjunto de edifícios de pequena escala 
ocupados durante a expo 98 por pavilhões dos 
países convidados, e que, atualmente, funcionam 
como restaurantes e cafés constituindo um polo 
de atração neste espaço da cidade.

Pela mão de vários arquitetos, a Expo’98 
ofereceu a Portugal diversas oportunidades e 
o palco que a acolheu foi, sem dúvida, o maior 
beneficiário. Desde o Oceanário de Lisboa, 
projetado pelo arquiteto Peter Chermayeff, ao 
Pavilhão de Portugal do arquiteto Álvaro Siza 
Vieira, o Parque das Nações foi o lugar para uma 
época experimental da arquitetura e palco para 
diversas manifestações artísticas e momentos 
de intercâmbio cultural.

A zona ribeirinha foi algo que nem sempre 
esteve presente na cultura de vida dos lisboetas, 
mas com o passar dos anos e com a evolução 
da relação entre a cidade e o rio, estes espaços 
têm vindo a ganhar vida e novos ocupantes. Os 
passeios na frente ribeirinha foram crescendo e 
hoje faz parte dos hobbies preferidos daqueles 
que têm fácil acesso a esta zona da cidade.



15 Jardim garcia de orta | joão gomes da silva 15  joão gomes da silva | Jardim garcia de orta    

25 50 100 150 m N

O jardim Garcia da Orta é composto por 
um conjunto de seis jardins de forma retangular, 
ocupa uma faixa de cerca de 400 m ao longo 
do rio Tejo e funciona como um alargamento 
de 25m do passeio ribeirinho, (acb paisagem) 
A horizontalidade predominante no desenho 
conjuga-se com a presença do rio. Estes espaços 
são uma homenagem ao cientista botânico 
do século XVI, Garcia de Orta e representam 
vários ecossistemas relacionados com regiões 
da extra-europeias tais como: Macau, Goa, São 
Tomé, Madeira, Açores, Cabo Verde, Costa da 
África Ocidental, Savana Alta da África do Sul e 
o deserto do Sul da África. Deste modo, e numa 
orientação Sul-Norte, o arquiteto desenhou os 
vários troços do jardim ordenados na sequência 
temática entre os de maior necessidade de 
humidade e regularidade (Macau), perto da doca 
dos Olivais, e os de maior a secura e com maior 
irregularidade (África) junto à Torre Vasco da 
Gama.

Deste modo, cada um dos jardins temáticos 
é elaborado com a presença de espécies 
especialmente selecionadas por serem, primeiro, 
compatíveis entre si, mas também por serem 
alusivas ao lugar que estão a representar, 
conseguindo-se, assim, um desenho harmonioso 
e coeso daquele que é atualmente um dos 
lugares favoritos da cidade.

O Jardim Garcia de Orta desenvolveu-se 
nos últimos 25 anos com a inauguração da 
Expo’98. De um espaço sem vida, na periferia 
da capital e sem muita ocupação, nasceu uma 
nova centralidade oferecida por este grande 
evento e com a homenagem ao mar. Depois 
do encerramento da exposição internacional 
em 1998, a zona oriental da cidade manteve-se 
ativa e passou a ser uma das zonas de maior 
interesse da cidade. A atratividade desta zona da 
cidade deve-se a diversos factores: a localização 
de sedes de grandes empresas, zona residencial 
de classe média-alta, grandes superfícies 
comerciais, proximidade a plataformas de 
transportes intermodais e a facilidade de acessos 
vários - desde os acessos à Ponte Vasco da Gama 
às autoestradas que A1 e A8. Segundo Bruno 
Portela, o fotógrafo que denunciougraficamente 
a cidade antes da mudança, afirma que estes 
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03 1956. Adaptado de Levantamento da Cidade de Lisboa. (2020).

02 1856-58. Adaptado de Carta Topográfica de Lisboa. Filipe Folque. (2020).

04 Cerca de 1980. Adaptado do Levantamento de Lisboa. CML (2020).  
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06 Vista aéria dos Jardins.
(Foto de José António Domingues/Global Imagens) 

05 Construção da Expo 98
(Teixeira Duarte).

07 Vista aéria dos Jardins.
(Foto de Fabiano de Vargas Scherer)
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terrenos não eram visitados por ninguém e 
que aqui residia a parte da capital que não era 
mostrada aos visitantes. Um depósito de entulho, 
barcos pobres ou até material de guerra obsoleto 
era o que se podia encontrar nas margens do 
Tejo nesta zona agora tão querida da cidade. A 
transformação que o Parque das Nações sofreu 
foi exemplo e caso de estudo noutras cidades 
da europa e permitiu a transformação social, 
económica, ambiental, cultural e urbana de uma 
área totalmente degradada.

A atmosfera vivida no jardim Garcia da 
Orta está repleta de cores e odores diversos 
e esse é certamente um dos fatores que leva 
à singularidade do espaço: odor das plantas 
originárias da sua própria região que se mistura 
com o cheiro das marés; ou as cores que se 
espelham no tejo reflexo das luzes e dos objetos 
próximos. A vegetação apresenta-se como 
condutor do espaço e como suporte. Há alturas 
em que é proteção do sol, outras em que é 
abrigo das trajetórias do vento criando percursos 
dinâmicos e interativos: cada rota simboliza um 
movimento, uma opção. Assim, desenham-se 
caminhos únicos que se retorcem, que ficam 
paralelos, que se cruzam e que se dividem, que 
se misturam entre planos de água parada ou 
em movimento e momentos de céu aberto ou 
abrigados. (Global, s.d.) Este sentimento de 
estranheza e surpresa, garantido pela oposição 
nas dinâmicas do lugar que sugere sempre 
outro lugar, acontece em paralelo ao Tejo. Assim, 
este espelho natural amplia o espaço do jardim 
e torna-o num espaço quase ilimitado como 
os lugares naturais que representam e fazem 
alusão.

08 Planta de implantação  

10 Zona coberta de Jardim da Macaronesia e Cabo 
Verde (Milton Perry, 2020). 

09 Interior do Jardim S’Tomé e Principe e Brasil 
(Milton Perry, 2020).

11 Alçado oeste
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13 Planta Coberturas.

14 Caminho paraleno ao jardim junto ao rio (Milton Perry, 2020).

15 Planta rés do chão. 1- Jardim de Timor, 2- Jardim de Coloane, 3- Jardim de Goa, 4- Jardim de S.Tomé e 
Principe e Brasil, 5- Jardim de Macaronesia e Cabo Verde, 6- Jardim de Africa.

1 32 4 5 6

12 Interior do Jardim de Coloane. (Milton Perry, 2020).
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18 Vista para o rio a partir de Jardim de Goa
 (Milton Perry, 2020).

17 Intervalo entre Jardim de Goa e Jardim de S.Tomé e 
Principe e Brasil (Milton Perry, 2020).

19 Corte Oeste
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16  Axonometria
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20 Vista sobre Jardim de África para o rio. (Milton Perry, 2020).

“Para a Arquitetura Paisagista, o contexto é a Paisagem. A Paisagem é contentor e conteúdo.” 

(João Gomes da Silva in Estudio Prévio Número. 11, 2017.)
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